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PORTO 29 DE AGOSTO 
Revista da politica externa 


As noticias de Hespanha consistem em 
telegrammas que vem por Madrid, ou que 
são transmittidos para Pariz de alguns pon- 
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fazer passar os seus bens para as mãos de moscovi- 
tas; tambem não se satisfaz chamando, na falta de 
compradores russos, compradores e especuladores 
allemães. Ao:mesmo tempo que fere os polacos nos 


liberdade, trata de feril-os n'aquella parte da pessoa 
humana que parece que deveria desafiur desassom- 
bradamente as ordens arbitrarias de um vencedor e 


tos da fronteira franceza. Os de Madrid di-|de um dominador. Hontem aniguilava a liberdade 


zem sempre a mesma cousa, isto é: «os re- 


beldes fogem derrotados em toda a parte», 


do culto fechando egrejas catholicas e desterrando 
sacerdotes que eram criminosos por cumprirem o 
seu dever; hoje proscreve, supprime a liberdade da 


Os das fronteiras referem apenas o que se |palavyra. Os governadores de Lublin e Plock, dous 


passa em um espaço limitado. Como não te- 


mos outras informações, é forçoso dar como 
cousa decidida que se gorou à insurreição, 
que os revoltosos fogem ante as proclama- 


ções victoriosas dos capitães generaes, e que | das escholas da Polonia o uso da lingua nacional é | 


a Hespanha nunca logrou tanta tranquillida- 
do. Diga-se isto, se não é mais acertado não 
dizer nada. 

"* “Os soberanos francezes já estão na sua 
capital, mas isso não impede que continue a 
ser da ordem do dia a entrevista de Salz- 
burgo. Os diarios de Berlim e de Vienna 
commentam-na cada um a seu modo, mas ra- 


- ro apparece algum que veja na guerra um 


resultado eventual d'essa entrevista. Em 
Vienna, principalmente faz-se sobresahir o 


seu caracter pacifico, e considera-se o acor-| 


do dos dous soberanos como um penhor da 
conservação da paz. Diz uma folha da capital 
austriaca que, para se saber se da entrevista de 
Salzburgo ha-de sahir a guerra ou a paz,é pre- 
eiso perguntal-o em S. Petersburgo ouem Ber- 


lim,e não em Parizou em Vienna. Com effeito, | 


parece muito pouco verosimil que a França 
e a Austria meditem qualquer plano de ag- 
gressão contra qualquer potencia, e por isso 
tem de certo razão o «Debate» de Vienna 
dando ao acordo das duas potencias um ca- 
racter. puramente: defensivo. Se não mentem 


todas as folhas austriacas, assentou-se em |* 


Salzburgo que era preciso o exacto cumpri- 
mento do tratado de Praga. Mais nada. Fal- 


ta pois saber-se se em Berlim so. pensa do| 


' fperç modo ; logo, é a Berlim que se deve 


perguntar se haverá paz ou guerra, 
Um despacho. de Salzburgo, do dia 21, 


dos cinco governos em que está dividido o reino da 
Polonia, acabam de publicar uma ordem que probi- 
be aos polacos, sob as mais severas penas, a apre- 


sentação de requerimentos eai em lingua que 
não seja a russa, a unica official. Já na maior parte 


prohibido ou rigorosamente limitado. Quer-se forçar 
os polacos a fallar russo para movel-os a pensar 
como russos, à esquecer o idioma e os sentimentos 
da sua patria, 


PARTE OFFICIAL 


| Symopse da parte oficial do Biario 
de Lisboa n.º 191 de 27 de agosto 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Portaria ratificando as nomeações de diversos 
solicitadores para o districto judicial de Lisboa. 

—Qutra ratificando as nomeações de solicita- 
dores feitas pelo presidente da relação do Porto. 
| Licenças a funccionarios judiciaes. 
| MINISTERIO DA FAZENDA, 
Annuncio para a arrematação de foros na posse 
da fazenda nacional impostos em propriedades do 
districto de Evora. 

—(Qutro para a arrematação de bens, - 
hendidos nas leis da desamortisação, sitos no distri- 
cto de Santarem. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

Nova 
rio» n.º 190, relativa aos estudos dos processos de 
vinificação por ter sido publicada a primeira vez 
com algumas inexactidões. 


NOTICIARIO 


Paquete do Brazil. —Pouco depois 
de ter hontem'entrado no Tejo o paquete 
francez «Estremadure» sahido de Bordeus 


pone da portaria inserta no «Dia-| 
+ 


pa cs ss 


cio do Porfo. 


QUINTA-FEIRA 29 DE AGOSTO DE 1863 


“ua 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linba . 40 réis A 
Bepotições . 4... e casou 9 > N.º 195 
Annuncios de gabida de navio, cada nm 190 4 º 


Os enrs. assignentes gosam 25 p. e. de beneficio, 
bem como 9s publicações lifterarias 


Visto que fallamos do cemiterio de Agra-|foi frequentada em fevereiro por 32 alumnos “As despezas feitas com as escholas do motivos que levaram o mesmo snr. a regei- 


monte, é ensejo opportuno para recordarmos|e em março por 17; a sexta em Varzea de |Cedofeita, Sé e Bomfim d'esta cidade, estão 
uma das mais urgentes necessidades que| Ovelha, que em fevereiro foi frequentada ja cargo da camara municipal do Porto; 
seus interesses matcriaes, nos seus bens e na sua | Cumpre remediar n aquelle cemiterio. Por por 26 alumnos e em março por 19; a seti- 
ma em Villa Boa do Bispo que em feverei-, 


vezes temos chamado a attenção da exc.ma 
camara para a capella que alli existe, pois 
que não só pelo seu estado, como pelas suas 
proporções é impropria do lugar em que se 
acha, tornando assim necessaria a constru- 
eção de outra. Renovamos o pedido que te- 
mos feito para se prover a esta falta e tão 
rasoavel o suppomos que cremos será atten- 
dido n'esta occasitô em que se trata de dar 
áquelle cemiterio mais amplas dimensões. 

Escholas mocturnas.—Como de- 
senvolvimento á noticia que no sabbado pu- 
blicamosrelativa ás 29 escholas nocturnas de 
instrucção primaria, que existem actualmente 
no districto do Porto, damos hoje os seguin- 
tes esclarecimentos, indicando a localidade 
em que se acha estabelecida cada uma das 
29 escholas nocturnas do districto, a fre- 
quencia e o subsidio das mesmas escholas: 
— —O concelho de Amarante tem tres es- 
cholas nocturnas: —A primeira na capital do 
mesmo concelho, a qual foi frequentada no 
mez de janeiro por 45 alumnos, no de feve- 
reiro por 59, no de março por 65, no de 
abril por 65, no de'maio por 44 e no de ju- 


nho por 45;a segunda na freguezia de Pa-| 


dronello, que foi frequentada em fevereiro 


por 55 alumnos, em março por 81, em abril/Sé, outra na do Bomfim e a outra na da] districto. 
compre-|Por 82 e em maio por 61; e a terceira na| Victoria. A de Cedofeita foi frequentada em 


fxaguenia de Santa Chrystina de Figueiró, 
que foi frequentada em março por 29 alumnos, 
em abril por 29 e em maio por.22. | 

Para estas escholas a camara do conce- 


k 
lho 


rentes confrarias c irmandades a 


825200 réis. 


“ —)0 concelho de Bouças tem duas es-|56 alumnos, em fevereiro por 56, em março | jury encarregado da classificação dos pro- 
por 54, em abril por 51, em maio por 49 e| ductos, e adjudicadas as recompensas aos ex- 


cholas nocturnas, uma em Leça de Palmei- 
ra e outra em Ramalde. A primeira foi fre- 
quentada em janeiro por 2 alumnos, em fe- 
vereiro por 9, em março por 10 e em abril 
por 9; e a segunda foi frequentada em abril 


ro foi frequentada por 22 alumnos e em mar- 
ço por 23; a oitava em Penha Longa, que 
foi frequentada em fevereiro por 7 alumnos 
e em março por 11; e a nona em Taboado, 
que em fevereiro foi frequentada por 12 
alumnos e em março por 9. 

À camara votou para estas escholas a 
quantia de 605000 réis, e as irmandades e 
confrarias a quantia de 145400 réis. 

— No concelho de Paços de Ferreira exis- 
te uma eschola nocturna na capital do con- 
celho; foi frequentada em janeiro por 31 
alumnos e em fevereiro por 21. 

“À camara votou a quantia de 365000 
réis para a sustentação d'esta eschola. 

-——No concelho de Penafiel ha uma es- 
chola nocturna na capital do concelho, que 
foi frequentada em janeiro por 86 alumnos, 
em fevereiro por 78, em março por 52, em 
abril por 53, em maio por 43 e em junho 
por 41, 

A camara votou para ella a quantia de 
505000 réis, e as confrarias e irmandades a 
de 95260 réis. | 
No Porto ha quatro escholas nocturnas, 
uma na freguezia de Cedofeita, outra na da 


janeiro por 75 alumnos, em fevereiro por 75, 
em'março por 74, em abril por 75, em maio 
por 75 e em junho por 75; a da Sé foi fre- 
quentada em janeiro por 56 alumnos, em fe- 


votou a quantia de 605000 réis, e diffe-| vereiro por 54, em março por 50, em abril|sericultura inaugurada no dia 20 do cor- 
quantia de |por 52, em maio por 53 e em junho por 53; | rente. | 


a do Bomfim foi-frequentada em janeiro por 


em junho por 53. - 
Para estas escholas votou a camara a 


quantia de 4455440 réis, e as confrarias e| 


irmandades a de 3045200 réis. . | 
A eschola da freguezia da Victoria foi 


tar a graça de cavalleiro da ordem de S. 
o| Thiago que S. M., em justo reconhecimento 
curso nocturno estabelecido na freguezia da|dos seus serviços ás lettras patrias, lhe ha- 
Victoria, que é regido pelo professor da escho-| via concedido. E” do theor seguinte: 


fa moral go ensino mudo, eafá "a cargo da Sncsinadantor do «Coranercio fo Portoc: 
erio do reino, contribuindo tambem a Vi hontem no «Diario de Lisboa» publicada a 
Errado municipal com a somma de 365000 ares jts Eovatmo de sua magestade me conce- 
réis. euem ( de março ultimo, acceitando-me a annul- 
A camara municipal de Baião votou no pação que requeri de uma condecoração honorifica, 
seu orçamento a quantia de 405000 réis pa- | quir-me, e que eu tive de ES o 
ra a creação de uma eschola nocturna; al- Como este caso dará margem a commentarios' 
gumas confrarias do concelho de Gondomar |de amigos e advyergarios (não me faltam d'uns e 
consignaram igualmente para o mesmo fim era Fa dna ra quer juizo MESA sobre 
a quantia de 65500 réis e outras de Pare-|eue me faz Ticino Sn sa, Pois V. pelo favor 
des a somma de 265960 réis. Activa-se o es- querimento: dis om Detiotbida da erereied UMES SO 
tabelecimento de tão proveitosas escholas | ministerio do reino pedindo aquella annullação. Diz 
n'estas localidades. - per Enfeitar 
Acham-se ainda dependentes da appro- Lotto NRO DL ANDO Re as Betania 
vação competente alguns orçamentos de con- Lisboa, que tendo lido no «Diario» do 1.º O a 
frarias e irmandades, não sendo por Isso bro ultimo a noticia official de haver sido agra- 
possivel apresentar aqui a totalidade dos pao ASA dsareto de NV: M. da ce PRO EO 2 
pi E da e 
Pope or fo votados para a manuten-Jo esclarecida ordem de S. Thiago, vem mui submis. 
escholas nocturnas. samente implorar de V. M. a graça de receber-lhe a 
A” excepção das escholas nocturnas a car- | desistencia d'essa tão esplêndida Quanto não solici- 
go da camara municipal do Porto estabele- O Dra à ' ás bi 
: - Ux m suas modestissimas ambi- 
pus na dra c pd Ei e Bom ções considera-se assás nobilitado com egual grau, 
m, e aber aiguns annos, todas as OU- | quo já posa ha mais de quatro annos na ordem 
tras, em numero de 26, foram crcadas des- [imperial da Rosa, com que por acto espontaneo de 
de 15 de janeiro, por iniciativa do snr. ba- | SU pirticular iniciativa o augusto imperador do 
rão de S. Januario, governador civil d'este 


“fio de V. M., se dignou condecoral-o, 


ctiva com a honrosa carta i j ' 

Exposição desericultura. —Con- a EE cmo 
forme os leitores poderão ver do annuncio 
que vai publicado no lugar competente, ve- D 
rificar-se-ha ámanhã, como em tempo bavia- 
mos dito, o encerramento da exposição de 


PqriA 


Por esta occasião será lido o relatorio do 
possibilidades lh» permittiram, quer militar, quer 
positores que o jury julgou dignos de pre- Eb eo Aa RS, perene ia 
mio, recebendo estes no mesmo acto os res-|dos logares a que por accesso tem aúbido na PS 
pectivos diplomas. | “| taria do governo civil de Lisboa, desde o de ama- 

Regimento de infanteria 48, |muense de segunda classe até o de sub-chefe de re- 


—Do competente ministerio baixou ordem poráção à que chegou ao cabo de vinte e oito an- 


com destino para os portos do Brazil, che-|por 18 alumnos,em maio por 15 e em junho 
gou tambem ao Tejo o paquete inglez «Shan-| por 14. . 4 
non» vindo d'aquelles portos. A mala d'este| . A camara de Bouças votou para estas duas 
paquete para esta cidade deve vir pelo cor- escholas a quantia de 4053000 réis e as diffe- 
reio de hoje. Adiante daremos as noticias |rentes'confrarias e irmandades a de 485300 


diz que o resultado que vieram a dar ascon- 
ferencias dos dous imperadores se resume na 
convicção de ambos de que, na presença das 
questões internacionaes pendentes, cuja so- 
ução é muito para desejar-se para a conser- 


IS. 


[frequentada em janeiro por 111 alumnos, para que os officiaes do regimento de in- 


s !—já finalmente consagrando ao estudo em pro- 
veito da mesma patria, as vigilias litterarias de 
quasi trinta annos. 

. Se até agora não mereceu por tudo isso premio, 
distincção ou recompensa official de qualquer espe- 
cie, não tem direito algum para queixar-se, pois que 


em fevereiro por 105, em março por 78, em | fanteria 18 a quem pertencesse estar de ran- 
abril por 64, em maio por 64, e em junho |cho no proximo mez partissem para Tancos. 
por 59. Esta ordem já foi cumprida, seguindo os 


o 


. 


ação do equilibrio politico e da paz geral, | que recebermos. 
existe communidade de interesses entre a| Junta geral do districto. — Ses- 
Austria e a França. Os esforços communs são de 26 de agosto —T.º dia de sessão ex- 
das duas potencias tenderão, pois, de ora |traordinaria. | 
ávante a traduzir essa communidade: de in=| epois de lida e approvada a acta da ses- 
teresses em actos a que os outros gabinetes são antecedente, o snr. procurador Carvalho 
serão convidados a prestar o seu auxilio mo-|º Mello leu e mandou para a meza tres re- 
ral. Este auxilio pedido aos mais Esta-|presentações : a primeira dos parochianos da 
dos exclue a ideia de uma alliança parti- freguezia de Lordello, concelho de Felguei- 
cular. ras; a 2.º dos da freguezia da Pedreira, do 
Segundo uma folha imperialista de Pa- mesmo concelho ; c a 3.º dos da de Unhão, 
iz, 08 dous imperadores estão concordes em |do dito concelho ; todas com relação à noya 
deixarem viver a Prussia em posse tranquil- | divisão administractiva do districto. 

la das suas conquistas pa Allemanha do Nor-| A junta resolveu que estas represonta- 
te, Mas a oppor-se com todas as suas forças |Sões se appensassem às notas e mais papeis 
á annexação do Sul. O espirito do artigo a|das parochias daquelle concelho, a fim de 
que nos referimos é eminentemente pacifico. |serem tomadas em devida consideração. 
Bazeia-se na supposição de que a Prussia 


sofreará os vôos da sua ambição, e se con-|sentou a seguinte proposta assignada tam- 


| “é E 
— No concelho de Felgueiras ha duas 
escholas nocturnas, uma na capital do con- 


-|celho, que foi frequentada no mez da janei- 


ro por 21 alumnos, no de fevereiro por 27, 
no de março por 20, no de abril 'por 17,no 
de maio por 18 e no dejunho por 19, e ou- 
tra em Jugueiros, que for frequeéntada em 
janeiro por 37 alumnos, em fevereiro por 
t, em março por 32, em abril por 17, em 
maio por 16 e em junho por 12. 
À camara de Felgueiras votou para as 
duas escholas a quantia de 545000 réis, as 
confrarias e irmandades a de 635810 réis. 
— O concelho de Gaya tem uma escho- 


A camara votou para esta eschola a quart- 
tia de 365000 réis. 

— No concelho da Povoa de Varzim ha 
uma eschola nocturna na capital do conce- 
lho; foi frequentada em janeiro por 65 alu- 
mnos, em feyereiro por 65, em março por 
59 e em abril por 51. . | 

A camara votou para esta eschola a quan- 
tia de 605000 réis, e as irmandades e con- 
frarias a de 505750 réis. 

— No concelho de Santo Thyrso existe 
uma eschola nocturna na capital do conce- 
lho, que foi frequentada em janeiro por 44 
alumnos, em fevereiro por 41, em março por 
53, em abril por 42, em maio por 26 c em 


la nocturna na capital do concelho. Esta es-| junho por 13. 


chola foi frequentada no mez de janeiro por 


O snr. procurador Gouveia Osorio apre-|128 alumnos, no de fevereiro por 134, no 


de março por 135, no de abril por 136, no 


A camara votou para esta eschola a quan- 
tia de 303000 réis, e uma confraria a quan- 
tia de 153000 réis. 


referidos officiaes para o destino que lhes 
foi marcado e segundo parece o regimento 
marcha para o citado acampamento depois 
de ámanhã. q” 

Promenores. — A infeliz creança 
que ante-hontem de manhã foi atropelada 
em Santo Ovidio por um carro que vinha 
de Oliveira de Azemeis, ainda não morreu, 
apesar da gravidade dos ferimentos que lhe 
resultaram d'aquelle desastre. | 

O cocheiro que, como dissemos, tinha 
sido preso, foi posto em liberdade, por se 
reconhecer que não tivera culpa n'aquelle , 
lamentavel accidente. 

Eclipses.—Ha hoje um eclipse do sol, 
porém é invisivel, o que faz o efeito. . . de 
não o hãver, dispensando o leitor de prepa- 
rar o seu vidro defumado. | 

Para compensação, porém, temos, segun- 


nunca as solicitou, nem júmais solicitará. Não é do 
seu animo alardear serviços, nem será elle que de 
sua parte concorra para desfalcar o cofre das graças 
reaes, que podem e devem ser utilmente emprega- 
das em mais dignos sujeitos. A que o governo de 
vossa magestade quiz agora liberalisar lhe no der- 
radeiro quartel da vida, viria muito tarde para ser- 
vir deincentivo; e como remuneração... permitta- 
se-lhe não acceital-a. S 
- Abstendo-so de outras considerações, que se- - 

riam incompativeis com o respeito que devea vossa 
magestade | 

P. a vossa magestade se digne 
deferir-lhe como requer, mandan- 
do annullar a graça conferida, 
para não ficar por ella em tempo 
algum obrigado a qualquer paga- 
mento de direitos. 

o E R.M.» 


Em vista da exposição, todos facilmente com- 
prehenderão, se quizerem, uma parte dos motivos 
pelos quaes em coônsciencia entendi não poder accei- 
tar com honra aos cincoenta e seis amnnos uma 
distincção, que de certo me não distinguia! Ao res- 


dd 


- 


tontará com os fructos da campanha da Bo-|bem pelos snrs. procuradores Carvalho e|de maio por 121 c no de junho por 116. 
camara votou para esta eschola à quan- 


— No concelho de Vallongo ha uma es-| do os calculos astronomicos, um eclipse da 


; to, que ahi nã 
chola nocturna na capital do concelho que|lua, visivel, no dia 13 do próximo mez, e publici ahi não coube, espero dar mais duradoura 


hemia. Mas se não se contentar? N'esse ca- 


so, a alliança austro-franceza é o primeiro 


obstaculo avultado que o snr. de Bismark 
encontra no seu caminho. Pergunte-se, pois, 
a Berlim, o não a Pariz nem a Vienna, so 
se deve esperar a paz ou a guerra. 

“Na Inglaterra foi prorogado o parlamen- 
to, no dia 21, por commissão regia. O dis- 
curso de prorogação foi acolhido com alta 
satisfação pela imprensa ingleza e pelo pu- 
blico, causando grande quietação nas regiões 
fazendarias as esperanças de paz a que dá 


Mello, e Silya Peixoto, com voto do procu- 
rador o snr. Coutinho de Madureira : 
Proponho que se consulte o governo de Sua 
Magestade sobre a conveniencia de reunir ao dis- 
tricto do Porto o concelho de Hhavo, que pelas suas 
relações commerciaes, industriaes e agricolas, e pela 
vontade dos sus habitantes, pede e deseja esta an- 
pesado a na 
Usta proposta foi julgada urgente, teve 
segunda leitura e foi entregue á respectiva 
commissão, a qual apresentou logó o seu pa- 
recer, que foi favoravel à proposta, ' 
| Lido o parecer na mesa, entrou em dis- 
cussão. Usaram da palavra sobre este obje- 


tia de 1405000 réis, e as confrarias e irman- 
dades a do 155000 réis. | 

— O concelho de Louzada tem uma es- 
chola nocturna na capital do concelho, que 
foi frequentada em janeiro por 28 alumnos, 


[em fevereiro por 30% em março por 28. 


À camara votou para esta eschola a quan- 
tia de 305000 réis, e as confrarias e irman- 
dades a de 35040 réis. 

— No concelho da Maia ha uma eschola 
nocturna na freguezia de Barreiros, que foi 
frequentada em janeiro por 26 alumnos, em 


pri Berlim 5 Miro PR PR, Fat id eto diversos snrs. procuradores, ca finalsen-| fevereiro por 30, em março por 16, em abril 
É Segeiva sam re sio Esp ad od do posta à votação foi unanimemente appro-| por 5, em maio por 5 e em junho por 4. 


commissões para o exame das difierentes 
questões fundamentaes que hão-de ser discu- 
tidas. A principal d'essas commissões, terá 
por missão propôr uma nova organisação das 
forças militares da Allemanha, para haver 
maior unidade no commando. Uma sessão 
d'essa commissão terá de fazer propostas pa- 
ra à formação de uma marinha allemã. 


vada. 
Não havendo mais nada a tratar, o snr. 
presidente convidou os snrs. procuradores a 


À camara votou a quantia de 265000 
réis para esta eschola.- 
— No concelho do Marco de Canavezes 


foi frequentada em janeiro por 27 alumnos, 
em fevereiro por 31, em março por 18, em 
abril por 24, em maio por 17, e-em junho 
por 4. 

A camara votou para esta eschola a quan- 
tia de 305000 réis, e as confrarias e irman- 
dades a de 55080 réis. 

— No concelho de Villa do Conde cxis- 
te uma eschola nocturna na capital do con- 
celho, que foi frequentada em janeiro por 
67 alumnos, em fevereiro por 67, em mar- 
ço por 73, em ahril por 74, em maio por 
76 e em junho por 76. ? 

A camara votou para esta eschola a quan- 
tia de 603000 réis, e as confrarias e irman- 
dades a quantia de 495700 réis. 

— Às escholas nocturnas de Padormello, 


occuparem-so nos trabalhos das respéttivas |existem 9 escholas nocturnas, a primeira em|S. Nicolau, Alpendurada, Villa Boa de Qui- 
commissões. Fornos, que foi frequentada em janeiro por res, Soalhães, Varzea de Ovelha, Villa Boa| 

Cemiterio de Agramonte.—Se-|15 alumnos, em' fevereiro por 28, em março! do Bispo, Penha Longa e Taboado abriram- 
gundo nos informam, está concluido o pro-|por 26, em abril por 24, em maio por 20 e|se em fevereiro, e a de Santa Christina de 
cesso para a acquisição do terreno adjunto |em junho por 19; a segunda em S. Nicolau, | Figueiró em março. 


ao cemiterio de Agramonte, pertencente álque foi frequentada em fevereiro por 21) A escholas, de cuja frequencia não se 


icidade em lugar adequado, para que de futuro 
conste, já que o meu humilde nome se não escapa 
de ir à posteridade, embrulhado n'essa duzia de fo- 
lhas de papel impresso que por ahicirculam, e que 
terão de ser algumas vezes consultadas pelos quo 
se dedicarem ao estudo das letras portuguezas. 


que terá principio ás 10 horas e 20 minatos 
da noute. | 

Não vale, pois, desconsolar. 

Comquanto a sciencia não costume ser 
fallivel n'estas predicções, sempre aconselha- Nada mais por agora. 
mos ao leitor que nos traga a lua de olho,| ., Sou com os sentimentos da mais 
Sabe como ella é variavel e póde ter o ca-|Sideração é DR pa cair Bite 
prieno de dar quinau nos autnores de folhi- Innocencio Francisco da Silva. 
nhas. 


e Lisboa 25 de agosto de 1867. 
Beneficio. — Como dissemos, realisa-,  Qecorrencias policiaes. —Foram 
se hoje no theatro Baquet o beneficio: do 


presos pclos motivos que abaixo vão decla- 
primeiro actor comico da companhia dos bu- 


rados os seguintes individuos : 
fos madrilenos, o spr. D. José Garcia. Bartholomeu Evangelista Vieirade Aguiar, 
O espectaculo é variado e em parte novo. 


por correr com uma navalha aberta sobre o 

Esta circumstancia e a de ser o snr. Ds|snr. José de Azevedo David, morador na 

José Garcia um dos actores da companhia| rua de Santo Antonio. Pelo 2.º bairro teve o 
dos bufos que mais tem merecido as sym- 


pathias do publico, faz-nos crer que lhe es- 
tá aguardado na noute de hoje não menor 
triumpho que aquelles que tem obtido desde 
que a plateia fez conhecimento com elle no 
mais chistoso dos seus papeis, o de Telema- 
co... à moderna. 7 


profunda con- 


destino competente. | 
Joaquim Gonçalves, Margarida Ascensão 
e Luiza Maria, por altercação. Depois de 
admoestados foram soltos. 
Antonio Ferreira dos Santos, Manoel Ca- 
manho e Gonçalo Ribeiro de Ireitas, por 
motivo de desordem, sendo ferido Antonio 


“ O governo russo continúa, com excessi-| 
va porfia e rigor, a dar execução ao plano | 
de destruir completamente a nacionalidade | 

olaca. Colhemos do «Diario dos Debates», | 
de Pariz, as seguintes informações: 


exc.mt camara havia requerido para o alar- 
gamento do mesmo cemiterio. 
Em consequencia d'isto deve a exc.ma 
O governo do czar já não se contenta com des- | Câmara tomar posse do referido terreno na 
pojar os proprictarios polacos do que é d'elles para | proxima segunda-feira. 


= 
ar | ve” , ; Siniadái , 
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CHRONICAS DO ULTRAMAR ló sertão, geralmente conhecedores de recei- 


tas e experimentados em ferimentos. 
Os hespanhoes tinham recebido a incum- 


Alpendurada, que foi frequentada em feve- 
reiro por 20 alumnos e em março por 18; 
a quarta em Villa Boa de Quires, que foi fre- 
quentada em fevereiro por 34 alumnos cem 
março por 20; a quinta em Soalhães, que 


TCE RETO TI e eee mero irteaea 


O " 
zer entrar na razão — Que vozes são estas ?| 


Quem os mandou largar o que lhes encarre- 
guei ? Póde agora perder-se tempo !.. Va- 


POR 
bencia de procurar nos escombros do incen-|mos, rapazes. E” sahir d'ahi, e tornarem-se- 
“Josó da Silva Mendes Leal dioos restos de bagagem que porventura hou-|me depressa a acabar a obra! 
vessem escapado. | — Boa obra é! — voltou na sua aravia o 
VÊ | N'esta lida andavam todos quando o sar-|chôlo em tom sombrio — Mandam-n'os a nós 


gento Rafael houve por bem mostrar-se no 
pouso. Era, ao que parecia, o resultado das 
meditações peripateticas em que o deixamos. 

O bom do sargento deu umas voltas, co- 
mo se unicamente viesse a desenfastiar-se, e 
fez-se encontrado com um dos chôlos.da Re- 
ducção, homem boçal e desconfiado, que pas- 
sava por um dos mais atrevidos navalhas das 
fronteiras. Conversou-o dous qu tres minu- 
tos, e voltou ao barranco em ar de quem es- 
pouso, que por|paireceu ecios. No alto do barranco, isto é 
aquelle modo se tinham voltado contra Jay-|prompto a acudir à voz de Jayme, e á mão 
me os bandeirantes ? de a o que ia no arrayal, sentou-se e es- 

Já o terá perguntado o leitor, e forçoso é |perou. am ado 
voltar um pouco atraz para lh'o explicar. Porque esperaria ? | 

O tropeiro guia, docil ao moço chefo por-| O que elle disse ao chôlo não se soube. 
que o sabia aparentado com o governador da |O que resultou foi o seguinte : 
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Ed 


ONDE SE PROVAM E ADMIRAM AS VIRTUDES 
DO GUACO 


Que succedera porém no 


sacudir cinzas para nos darem cabo dos ca- 


Misericordia de Fão, cuja expropriação a jalumnos e em março por 22; a terceira em | faz menção em alguns dos mezes posteriores 


á sua creação, fecharam-se em attenção á pe- 
quenez das noutes, devendo, porém, abrir-se 
novamente logo que estas permittam a con- 
correncia de alumnos sem prejuizo das horas 
precisas para o seu repouso. 


— Senão o quê ? — interrompeu o chôlo 
ameçador. 

Bem viu o guia arriscado o lance e an- 
dar talvez alli premeditação, mas era homem 
animoso, e querendo com a firmeza sustentar 
a authoridade, replicou sem hesitar : 

— Senão... farei devéras arrepender 
quem... 


maradas á vontade! Verão que nem um dos| Não pôde acabar. À navalha atraiçoada do 
nossos feridos escapa !.. JE são nossos quasi|chôlo entrou-lhe no peito até ao cabo, O po- 
todos... E tem sido o mesmo sempre !.. As-|bre guia cahiu para sempre, fugindo-lhe a vi- 
tucias tudo... São portuguezes, lá se enten-| da n'um soluço ! 
dem... Vão feitos uns com os outros !.. Havia muito que entre os portuguezes e 
— Sabes o que dizes, homem ! — acudiu |hespanhoes da bandeira se declarára profun- 
o tropeiro indignado da atroz supposição. l|da antipathia. Propendiam os primeiros a 
— Sei, sei ! — retorquiu o chôlo, obsti-| julgar intrusos os segundos, por ter a expe- 
nando-se n'aquelle mau juizó, tençoeiro e tes-| dição o nome-de portugueza e ser em terras 
to como toda a gente incapaz de conceber | portuguezas. Os segundos ostentavam modos 
mais de uma ideia — Abrimos tarde os olhos, | protectores, allegando que sem o concurso da 
mas à todo o tempo é tempo. Reducção nada se fizera, e não se mostra- 
— Lembrem-se que temos a bem dizer olvam sobrios de epithetos mal soantes a res- 
inimigo à vista. Não vêem que nos espera |peito da inopia e pouca valia de uma terra 
ainda do outro lado a flor da sua gente? le gente que assim precisava mendigar auxi- 
— Porque a mandaram para tão longe?|lio estranho para suas facções. Calavam tan- 


provincia, ainda que desgostoso das impru- O chôlo segredou com os outros homens| Quem a mandou ?.. Ahi se vê com que pro-|to mais profundas n'uns e outros estas offen- 
dentes delongas, ficára fielmente cumprindo | da Reducção, que pouco a pouco foram dei-| posito !. . Estiveramos nós juntos, que se ti-|sas quanto mais plausiveis eram os seus fun- 
o que lhe fôra determinado. Os mais expedi-|xando o trabalho que lhes tinha sido talhado,|nha acabado já de vez com os gentios... e| damentos. Nos espiritos mutuamente exacer- 
tos aventureiros, e com elles os poucos Mu-|reunindo-se e fazendo-se em corpo separado, |com o mais, que tudo é um!,. 
ras sobreviventes, em menos de um credo |do centro do qual rebentavam d'ahi a pouco 


— Alto ahi! — bradou o tropeiro, cortan-| continha da parte dos portuguezes a des-|se dispersos e descuidados. 


Recusação de graça. —Damos do| Ferreira dos Santos por Manoel Camanho. 
melhor grado publicidade à seguinte carta) Pelo 3.º bairro foram remettidos para o 
que nos foi dirigida pelo distincto author do | juizo criminal. 

«Diccionario Bibliographico Portuguez», o Antonio de Souza Victorino, por mal- 
snr. Innocencio Francisco da Silva, a qual|tractar sua mulher, chegando a feril-a. Diz 
serve a dar conhecimento ao publico dosla parte da policia que Antonio do Souza Vi- 


=D. DO. a 2 


Os ultimos incidentes, excitando, não sem| ções aos homens da Reducção; e logo todos, 
justificada apparencia, as desconfianças dos|impellidos e guiados pelo mesmo instincto, se 
espanhoes cruamente dizimados, tinham-lhes|arremeçaram de concerto contra os portugue- 
levado a exaltação a termos de quasi delirio. |zes. | 
Aquelles homens, geralmente pouco arreda-| Dos aventureiros que estavam de atalaya 
dos do estado primitivo, eram exclusivamen-|na tranqueira, os que eram hespanhoes ha- 
te sensações, e na disposição em que sé acha-| viam-se já unido aos seus, abandonando sem 
vam, faltando-lhes de mais a mais a presen-lescrupulo o posto, os que pertenciam aos por- 
ça do chefe, qualquer faisca bastava para|tuguezes, tendo voltado o rosto ao rumor da 
atear incendios. Ú altercação, vendo a morte do guia e o acom- 

Não era preciso mais do que ousar al-Imettimento dos hespanhoes, desampararam 
guem insinuar em voz alta a suspeita que in-|tambem a estacada, para correrem contra os 
teriormente lavrava em cada um. novos e inesperados inimigos, gritando : 

Licito é suppor que o matreiro sargento) Traição! traição ! traição ! 
tão desacautellado ferira lume, que-a faisca) Mas eram poucos, aquelles, e não podiam 
saltára pegando como se viu. ter mão em tantos. agi 

Foi o homicidio do guia acto irreflectido| | A surpreza dos hespanhoes ameaçava pois 
ou calculo feroz? (Quem sabe? Mais prova-| exterminar os portuguezes,turbados, sem dire- 
velmente impeto impensado e cego, porque|cção e colhidos de subito. | 
os portuguezes eram em dobro, e aquella im-|  N'um instante perderam doze dos seus, 
prudencia provocava represalias. Fosse po-|que os hespanhoes unidos não davam quar- 
rém uma ou outra a causa, para as conse-|tel, em quanto os atacados, n'aquella confu- 
quencias o mesmo importava. º são, sem saberem ainda bem o que era, mal 

O sangue chama o sangue. Os portugue-| podiam organisar resistencia. | 
zes haviam de querer vingar o seu patricio,| Cahiam as victimas, tanto monta indefe- 
cobardemente assassinado, muito mais sendo|zas, uma apoz outra, ante os homens da Re- 
homem tão importante á caravana. Se tinham | ducção furiosos e ébrios de sangue, e cahi- 


bados lavrava um descontentamento quo só| por si o numero, tinham contra si o acharem-|riam até á-ultima, se diante d'aquelles não 


Tudo estava em |surgisse de repente uma força irresistivel, 


acabaram e aviaram, sem ideia sequer de dó, | violentas murmurações e ameaças contra os|do-lhe resolutamente a phrase —- Nem mais | egualdade do numero, da parte dos hespa- eg E a aggressão, pois que era inevita-| que os fez recuar aterrados, detendo-lhes a 


os indios que jaziam mutilados. Aos feridos | portuguezes. 
da bandeira acudiam como era possivel e com 


o que havia à mão os portuguezes praticosle desprevenido, indo ter com elles para os fa-ltar já a aviar a tarefa, senão... rigo commum. 


palavra nesse tom ! Na ausencia do chefe |nhoes a authoridade do chefe reconhecido pe-| vel a 
— Que é isto? — disse o guia admirado |mando eu, e eu não consinto sedições ! Vol-[los seus superiores, da parte de todos o pe- 


ucta, 
N'um relance suggeriu o desejo natural 
da conservação estas rudimentaes considera- 


um tempo o ferro e o impeto. 
Era o sortanista Leonel Garcia! 
(Continúa) 


ctorino tem sido por differentes vezes admoes- 
tado por identico procedimento. “e 


Pelo 3.º bairro foi enviad | 
elo airro foi enviado para O El 


criminal. 


Tribunal de contas. —Este triba-|c 


nal julgou-osnr. Cypriano José Correia Mar- 
tins, quite para com a fazenda publica pela 
sua gerencia como recebedor da comarca de 
Oliveira de Azemeis no anno economico de 
1865-1866; o o snr. Fernando Antonio de 
Almeida Tavares e Oliveira, quite para com 
a mesma fazenda pela responsabilidade da 
sua gerencia na qualidade de thezoureiro pa- 
gador do districto de Vizeu durante o anno 
economico de 1864 1865. 

Pontilhão de Brito. — Lê-se no 
«Vimaranense»: 


Os habitantes e proprietarios da margem direi- 
ta do Ave, nos sitios fronteiros ao velho pontilhão 
de Brito, vão dirigir 4 directoria geral das obras 
publicas do districto de Braga um requerimento q 
fim de serem isemptos dos direitos de portagem na 
nova ponte, como nos parece de rigorosa justiça. 

A estes proprietarios e habitantes, ou an- 
tes 205 seus ascendentes deveu o povo a constru- 
cção do antigo pontilhão, que generosa e gratui- 
tamente foi offerecido 4 serventia publica, e con- 
sentindo agora na gratuita expropriação de sua 
obra, devem com toda a rasão ser deferidos na sua 
pretenção os referidos habitantes d'aquellas loca- 
lidades. 

Cremos que a isto se não opporá o digno dire- 
ctor geral das obras publicas. e - 

rodas. — Lê-se no «Jornal do Com- 


mercio» : 


Continua em Pariz o que mad. Reymond cha- 
ma anarchia de toilettes. A diversidade dos trajos 
poderá trazer grandes difficuldades aos chroniatas 
das modas, mas, pelo que ap je ao golpe de vis- 
ta, a variedade no vestuario é muito mais agrada- 
vel do que a moda uniforme, como geralmente se 
vê em Lisboa. 

Nos outros paizes cada pessoa traja como bem 
lhe parece, não se afastando comtudo de certas re- 
gras na toilette; e por isso os figurinos são a copia 
do trajo de algumas pessoas que mais se distinguem, 
ou que mais bom gosto denotam no vestuário; por 
isso hoje torna-se dificil precisar o que se usa. À 
moda apresenta grande misturada de numerosos 
enfeites e de modelos pertencentes a todas as epo- 
chas passadas, | 


ctualmente a grande arte da toilette consiste] 


em saber escolher de entre esse cahos, primeiro O 
tao que mais convem ao emprego ou destino que 
se lhe quer dar; e depois o que, sem inconveniente, 
se póde alliar não só ao semblante mas á idade das 
pessoas. 

Tudo quanto apresentar o aspecto um tánto 
theatral, como, por exemplo : as mangas compridas 
elaçadas por detraz, os vestidos com os pannos 
atados, os folhos de renda e varins outras minucio- 
sidades do mesmo gencro, não póde ser adoptado 
do dia por pessoas que não andem de carruagem, € 
que não tenham as relações e os divertimentos que 
exigem essas demonstrações À riqueza. As mangas 
chamadas á edade media, quervmos dizer : as lar- 
gas e compridas que no hombro destacam de outra 
manga justa, pertencem à mesma cathegoria; tendo 
a particularidade de ficar tão mal ás senhoras bai- 
xas e gordas, como ús altas e magras. 

Os folhos que hoje se principiam a usar são 
dispostos, ou, para melhor dizer, teem uma fórma 
differente da dos antigos folhos, que fizeram as de- 
licias dos nossos bons avós. Os folhos apenas sim- 


plesmente franzidos, que nas walsas c nos menue-| 


tes figuravam com as cabelleiras apolvilhadas e 
com os rabichos, resentiam-se da simplicidado de 
aquelles tempos. O folho renasce hojs macheado. € 
encanudado; fórma canhões e redemoinhos; n'elle 
transluz o bulício do seculo XIX, e a inconstancia 
do fanatismo nosso contemporaneo. O folho actual 
apresenta-se triplice, eis vezes quintuplo. Por ora 
não invade senão o pauno dianteiro do vestido, or- 
lado de cada lado, desde a cintura até aos pés, com 
um viez que tem dous centimetros de largura, col- 
locado de maneira que vagamente faz lembrar os 
vestidos com aventaes, que se usavam no seculo 
XVIII. Os vestidos, além dos folhos, são geralmen- 
te guarnecidos com tiras em viez (em numero igua 
ao dos folhos), que orlam a roda inferior, no passo 
que o panno dianteiro só tem folhos sem viezes, ex- 
cepto o ultia o folho, que é sobrepujado por um viez. 
Algumas vezes o panno dianteiro é levantado de 
cada lado por viczes, que lhe dão a fórma de aven- 
tal; vendo-se então a extremidade de uma saia de 
differente côr, o que só deve ter logar sob esse 
panno. 

As tranças de fita de seda o de setim, ou de 
veludo, vieram desthronar os cordões de seda, de 

ue se estava fazendo um consumo extraordinario. 

Esta innovação é muito mais cara, unico merecimen- 
to que se lhe encontra. As tranças, os galões e os 
viezes de toda a especie servem tambem para simu- 
Jar um cossolete ou corselet assente sobre o corpo 
do vestido, ideia que não é nova, porque ji vimos 
simular da mesma mancira suspensorios, romeiras, 
e, recentemente, as jaquetas à Figaro e os zuavos. 

Pelo que respeita aos enfeites simulando tuni- 
cas, diremos que é uma desengraçada moda, que 
dá às senhoras que os usam, um certo ar de rainha 
de theatro, ou de dama da córte do immortal rei 
Caramba 29.º Além de que semelhavte trajo é mui- 
to difficil de usar. Qualquer senhora da alta socio- 
dade, embora a uatureza lhe recuse muito pouco 
maneiras distinctas, não faz boa figura, achando-se 
envolvida n'uma das taes tunicas; trajo de estylo 
severo que não condiz com os costumes da socieda- 
de moderna. e 

Em contraposição a esse tetrico vestuario, mad, 
Reymond annuncia uma linda toilette, commoda pa- 
ra usar em todas as idades, e que póde servir para 
diversos destinos: toilette economica, rica e elegan- 
te, e que reune todas as vantagens possiveis ! Com- 
quanto este annuncio nos faça lembrar o dos enter- 
ros pobres que parecem ricos, com que nos mimo- 
seia o antigo bricabraquista da rua Nova da Palma, 
vamos descrever is nossas leitoras a tal toilette cco- 
nomica, no 
Vestido de dentelle lama (renda-lama) preta 


+ 


são attrahic Co q grande ve- IDEA a Paes & Meneres, 2; 


te e s&inflamma com o at- caixões com cadeiras; 
ao. a APPA vá litros de vinho, — AS. A 
», faze e kh mino os. PEI NAM CO—No brigue Triumpho, M. L. 
4 plicação Lo phenomeno. As|D. Araujo e Cunha, 50 litros de vinho. - A 
es cahem na terra c são de M—Na barca Segurança, Felgueiras & 

; e sado cahin | Baltar, 400 rodas de arcos de pau, Soares & Irmão, 

500 saccas, com farello e 300 rodas de arcos de 


variados amanhos. No anno au 
uma bastante grande na Catalunha, e outra PARÁ.—Na barca Palmeira, D. M. Rachorá 


na Allemanha, que pesava mais de vinte ki- | Brandão, 1 caixão com cavaquinhos. 

los, e penetrou na terra uns trinta centi-| | RIO GRANDE. —Na barca Isolina, Eduardo da 

metros Costa Correia Leite, 2 caixões com calçado; G. L. 
) Alves, 30 barris com pregos e 30 pacotes de vas- 


souras. 

LONDRES—No vapor ing. Beta, L. Vieira 
Publicaram-se as 295.º e 296.º folhas | Pinto, 2 caixas com uvas. 
da «Escriptura Sagrada», traduzida do la- DR Pad Mendoza, J. F. Villa- 
tim por fr. Francisco de Jezus Maria Sar- IDEM—Na escuna mecl. Afina, A. C. Aguiar 

mento, e reimpressa pela empreza da «Bi-| Ferro, 250 caixas com cebolas. 
bliotheca religiosa». 


LIVERPOOL —No vapor ing. Braganza. J. 
Na folha 295.º principia o livro do pro- 


Factos diversos 


Cohen, 85 caixas com cebolas; W. UC. Tait, 1 canas- 
tra com ditas; G. H. Hastings, 1 caixa com pedra 


pheta Micheas. marmore. 
e Ra anda Eriíta o Maria, E. 
ehe *, 23 canastras com cebolas. 
EXPEDIENTE HAMBURGO —Na escuna prus. Hoflnung, A. 


C. Aguiar Ferro, 120 caixas com cebollas. 


Cartas dirigidas administração d'este 
jornal, recebidas em 28 de agosto 


Guimarães—do snr. Antonio Vieira Correia da 
Cunha. 
Famalicão — do snr. Ferreira Araujo. 
Villa da Feira—do snr. Augusto Cesar de Fi- 
eiredo Castello Branco. 
Silves—do snr. Francisco Manoel Pereira Cal- 


Cargas despachadas 


BAHIA—Barca Douro, cap. Santos, 4 milhei- 
ros de sal, 6 volumes com fazendas de linho, 5 cai- 
xões com pentes, 3 ditos com rosarios, 70 pacotes 
de archotes, 250 cunhetes com vellas de cebo, 50 
ditos com cebo, 73 saccos com rolhas, 39 volumes 
com carne de porco, 682 canastras com alhos, 762 
liaças de vimes, 50 saccos com feijões, 453 resteas 
de cebolas, 36 caixões com ditas, 60 vasos de lou- 
ca, 21 volumes de mobilia, 66 ditos com diversas 
fazendas, 394 ditos com ferragens, 8 ancorotes de 
ferro, 20 pacotes de vassouras, 100 cunhetes com 
À vellas de stearina, 89 caixões com géneiia, 39 pi- 
Movimento da cadeia da Relação |pas, 5 meias ditas, 17/4º, 187/5ºº, 9/8, 32/10, 853 

no dia 27 de agosto caixões de duzia c 12 ditos de 2 duzias de garrafas 
ENTRARAM com vinho. i e 

Anna Rosa de Oliveira, e Antonio Cardoso PERNAMBUCO -—Barca Humildade, cap. Soa- 
Coelho, por furto; 4 ordem do juiz do 1.º districto. dos 765 canastras com alhos, 412 rodas de arcos 
Maria de Jezus, por ser sabedora do fabrico de e pau, 200 cunhetes com chumbo, 2 caixões com 


2 k ns o diatrs calçado, 82 volumes com cestos e capachos, 192 
ss falsas; á ordem pr dog diabrçta, caixas com cebolas e batatas, 2:000 resteas de ce- 


- j É B bolas, 2 barricas com batoques, -18 volumes com 
Luiza Maria, por alvará do juiz do 1.º dis-| carne de porco, 66 caixões com louça, 2 ditos com 


as, 
Santo Thyrso—do snr. Antonio Luiz Monteiro 
Mascarenhas. 
- Bragado sur. José Vicente da Costa Basto. 


e 


tricto. prata em obra, 900 liaças de vimes, 3 volumes 
com livros, 180 ditos com ferragens, 31 caixões 

TRIBUMES com diversos generos, 19 ditos com imagens, 2 di- 

tos com doce, 74 volumes de vassouras, 55 duzias 

Relação do Porto de garrunchos, 2 caixões com pedras, 5 pacotes 

Sessã de 98 d de linha, 4 fardos de lonas, 1 volume com escovas, 

essão de 28 de agosto 32 saccos com rolhas, 294 volumes de mobilia,T/4º* 

? APPELLAÇÕES CIVEIS 9515", 55/10, 64 barris de almude, 142 caixões 
Coimbra. D. Clara Candida Leite Ribeiro e| de duzia e 10 dê duas duzias de garrafas com vinho. 


outros—c. Adriano Pereira da Graça—juiz Carva- LONDRES — Vapor ing. Beta, cap. Wilkinson, 
lhaes, escrivão Cabral. a 810 pipas, 183 meias ditas, 123 4", 8/* e 13 cai- 

Braga. D. Margarida Clara da Cunha Carva- xões com vinho, 908 caixas e 252 canastras com 
lho e Costa e marido—c. Boaventura Antonio Ma-| cebolas, 40 resteas de ditas, 42 caixas com maçãs, 
ciel—juiz Moura, escrivão Sarmento. 

Braga. Manoel Antonio Fernandes—c. Joa- 
quim José Fernandes e mulher —juiz Machado, es-. 
crivão Coutinho. 


Porto. O conselheiro João Antonio" Marçal e 
mulher—c. Jeronymo Carneiro Geraldes e mulher 
—juiz Sena Fernandes, escrivão Albuquerque. 

Soure. Manoel Nunes da Costa e mulher—c, 
o padre José Sebastião Martins Pereira e outros— 
juiz Borges, escrivão Cabral. | 

Porto. Antonio Corrêa de Noronha e Vascon- 
cellos e mulher—c. as religiosas do mosteiro de S 
Bento —juiz Moraes Amaral, escrivão Sarmento. 
Porto. João Rodrigues Barrote—c. José e 
Candida, representados por seu tutor—juiz Bran- 
dão, escrivão Coutinho. 
Ovar. José da Silva Valente—c. Antonio Go- 
dinho — juiz Caldeira, escrivão Albuquerque, 

RA “AGGRAVOS -« 

Marco de Canavezes. Antonio de Oliveira e! pia 
mutier—c. D. Maria Izabel Cardoso Coelho Nobre! 
—juiz Freitas, escrivão Albuquerque. 

Penafiel. José Teixeira de Carvalho e mulher 
—t. Manoel Pereira da Silva e mulher—juiz Carva- 
lhaes, escrivão Cabral. 

Cantanhede. João de Oliveira e outro—c. o M. 
P. e outro—juiz Moura, escrivão Sarmento. 

Aveiro. O M. P.— cc, José Joaquim de Vas- 
concellos e outro—juiz Machado, escrivão Continho, 

Villa Real Antonio Saborido — e, o juiz de 
direito — juiz Sena Fernandes, escrivão Albuquer- 


ouro em moeda, 18 meias pipas c 5 barris vazios, 
14 volumes diversos e 120 bois. 


156 pipas, 125 meias ditas, 226/4% e 1/8.º com vi- 
nho, 53 saccas com lã, 1:343 caixas e 848 canastras 
com cebolas, 6 caixas com maçãs, 49 caixões com 
fructa secca, 30 feixes de cortiça, 35 fardos com ro- 
lhás, 2 caixões com prata em moeda, 5 volumes de 
bagagens e 168 bois. 

LIVERPOOL — Vapor ing. Braganza, cap.Wal- 
"| ker, 43 pipas, 1/4.º e 43 caixões com vinho, 78 sac- 
cas com lã, 48 paneiros com urucú, 1:318 volumes 
com cebolas e fructa, 19 ditos com fructa secca, 2 
saccos e 15 caixões com rolhas, c 2 volumes diver- 
sos. à: | 


Cargas mant fentadina : 
C. M. n.º 574-Setubal, Hiate Novo Luz do 
, mestre Francisco Maria, 87:120 litros de sal, 
panellas de banha e 215 volumes com arroz c ou- 
tros artigos. 


Completa descarga 
Agosto 28 | 
HAVRE—Palhabote Novo Alerta. 
AMSTERDAM—Chalupa hol. Maria. 
SETUBAL —Hiate Cruz 3.º 


Termos ds carga 
Agosto 28 


AMSTERDAM (por Setubal) —-Chalupa hol. 
Maria, í 


ue. . 
Barcellos. Joaquim de Oliveira—e. o M. P.— 
juiz Borges, escrivão Cabral. 


+ E EI mo 


COMURUNICADOS Pediram ticença para sahir 
me Agosto 27 : 
niaia LISBOA—Barca rus. Lucinda. 


COPENHAGUE—Escuna rus. Carl Christoph. 


Collega lavrador da Maia. — No jornal «Com-| — AyETRO—Hinte Primavera do Minho. 


mercio do Porto» de 24 do corrente agosto vimos O 


vosso communicado de 10 do mesmo mez. Concorda- SETUB AL—Hiate Leão. : 
mos comvosco no que dizeis, menos na ideia que in- PERNAMBUCO—Barca Humildade. 
culencs — de que o proprietario outr'ora remediado Idem 28 


LONDRES— Vapor ing. Beta. 
IDEM —Vapor ing. Mendoza. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Braganza. 
SETUBAL —Hiate S. Pedro. 
FIGUEIRA — Hiate Novo Lourenço. 


hoje não é muis que um rendeiro de agencia; menos 
no que dizeis,—de que os seus fructos estão hypo- 
thecados ás contribuições c derramas, sem embargo 
de poder ou não cultivar seus campos. Finalmente 
tambem não concordamos em algumas cousas boni- 
tas que atuda dizeis, 

Couheceis as terras de entre a Foz do Douro, e|' « 
do Ave, Villa do Conde, as Serras de Vallongo, 0 is Seed ii Pg iii cia 
Monte Cordova de Santo Thyrso, pelos quaes se re- Aoosto 98 
partiu a antiga comarca, o antigo concelho da Maia, Agosto à 
e dizei-nos se n'cllas ha abundancia de: braços que Phosphoros —1 caixa 
arcm a terra, dizei-nos se os seus generos abundam Qureijo—20 ditas 
como os da actual Maia, se estes tem no grande Cevadinha—50 saccos + 
centro de consumo comoo Porto o credito que tem os Salitre—l5 ditos 
da pobre Maia. | e Manteiga—10 barris 

São rotineiros, são retrogrados os maiatos, mas Garrafas de vidro—100 gigos. 
dizei-nos se essas terras, Vallongo, Santo Thyrso, 
Villa do Conde e Bouças, são terras de prosperida- 
de; vêde quantos o fisco persegue n'ellas para co- 


% 


Praça de Lisboa 2% de agosto 


brar os tributos que “evem; comparai o seu numero | Rendimento da alfandega grande de 

com o dos rotineiros Jaintos vêde quanto os ecus| Lisboa de 1 a 26 de agosto....... 260:1675577 
feines municipaes devem; véde o que deve o dos| Idem no dia 27,...............14. + 11:8093415 
maiatos. | = re onda a 


ca 271:9765992 
cipios—d'essas terras que se Deo TA que se ==> «— 
aia ? Venderam-os Cotações oflcines 


, de Almeida Soares, 2528] 


4 ditas com peras, 20 barricas com sarro, 20 feixes |. 
de cortiça, 54 caixas com fructa secca, 1 caixão com| 


IDEM—Vapor ing. Mendoza, cap. Kavanaugh, |” 


Preta, quer seja afogado, quer decotado. No|os Inzidos 


q proce dos municipios, emquanto que os | Inscrinções de nssentamen- 


ca que não chegou a constituir um astro. À 
terra atravessa casa zona duas vezes em ca- 
da anno, em agosto e novembro, e então pe- 


netram na atmosphera alguns pedaços d'essa | caixôs com pomada. 


uma bonita toilette para baile, ou jantar de ceremo-| e nenhum emprestimo contrahido; e os taes lavrado-| 1867 Í 4434 q 44 5! 
nia, ou soirée, se furem postos sobre outros côr de| res como vós e cu creio t-mos os nossos tributos, as | Coupons “idem: EN 44 A a 44 5h 
rosa, ou azues. D'estes vestidos, quando são pretos, | nossas derramas em dia, aliaz as nossas camaras | Titulos de 5 acções do Ban. k q 
custam às saias nos Armazens do Louvre mas réis municipaes nos teriam empenhado. co de Portugal 5005000 509 5000 
123600 e outras 175100 réis. U corpo enfeitado (de- Collega, em que vos pese deixai-vos de ser pessi-| Banco (tbsimarião je 5 a: 20 4500 
cotado) uma libra, ou 65300 réis; os de renda de | mista;a Maia ha-de ser sempre a Maia do positivismo. Lusitano (desembolso À 
Jak são de preço igual. E: Não desconceitueis os mniatos, porque mal é dia os 50 5000 réis) “eg a 505000 
Sentimos não poder fazer as mesmaa indicações | vêdes trabalhando em suas terras c o dia tem fugi.) + Commercial do Porto 5 a 2505000 
sobre as nossas modistas ; faltam-nos elementos no|do ha horas, trabalham ainda; —mal repousam sens +» Mercantil Portucnee 5 a 25758000 
genero dos que nos ministram as nações estrangei- | corpos; não aquecem o lugar, lá vão cevar em seus) |, RAR sa dd - 1263000 à 1288000 
Tas. —* eidosos gordos bois, pelos quaes osinglezes lhes dão| , Alliança........ é 725000 a 734000 
- Por uma carta de um nosso correspondente de| boa porção de libras. Não os vercis um dia, uma) . do Minho.......... pr a 895000 
Spa, vemos que a epidemia de usar cabello louro |noute, outro dia e outra noute, incessantemente dis-| Compáuhia Utilidade Publi- 
lavra com grande furor entre a elegante colonia es- patanço ús ondas do mar o sargaço com que ferti-| ca........ 1248000 a 1268000 
trangeira que alli so acha. Parece que o nosso cor-|lisam as suas terras para extrabirem d'ellas a rea- Companhia Geral de Credi- ; 
respondente está apaixonado por uma formosa filha |lidade—o seu sustento, de cerca de quinze milal-| to Predial 185000 a 185500 
da brumosa Albion, que possue auriferos cabellos, [mas co de outras tantas, ainda mais,o triplo d'ellas? Companhia Je FERE E ne PY 
mas a quem a mania levada ao ultimo excesso de Não, vós não sois um mainto renegado. Ufanai- rança do Porto 5 a 1145000 
viver rodeada de cães, põe em grandes torturas o | vos como nós de ser maiato, ainda que curto e rude, | Companhia de Seguros Ga- 
seu adorador. Rara é a tarde em que nos passeios | trabalhador e prestadio, não prompto em prestar| rantia, 5 a 553000 
não é visto no lado da excentrica miss um cavalhei- | contingente ás commoções fratricidas, mas em pres-| Com anhia de Iluminação 
ro levando debaixo de cada Braço um orelhudo cão tar a sua bolsa e sangue, que por mais de uma vez| afiaz Portuense ; 234500 a 245000 
- fraldiqueiro. Sc por acaso a dona de Lutine o de/temos prestado; ufanai-vos da nossa autonomia] Titulos de divida publica 
Mouche se lembra de sentar-se, o nosso amigo toma | preceder a monarchia, de termos pugoado tambem] (antigos) . À | " 2 
lugar ao lado da sua bella, mas fica totalmente ecly- | pela independencia da nossa terra e dos nossos com- | Titulos de divida publica 
psado por uma multidão de fraldiqueiros de todos Cafriotas. E desculpai-nos, porque em verdade não| (azues) É ) 4 
os feitios c côres, que lhe sobem nos joelhos, nos | somos concorde comvosco em tudo, nem temos o co-| Titulos de “divida nublica i 
hombros e até à cabeça. Sofirer é o triste destino de |[lorido da civilisação, porque somos o 'maiato vosso (das tres operações 10 ; 
quem ama ! Como tratamos de modas, apresentamos | collega. . Papel both à DAR a Ra 2 ; lá 
ás nopaas leitoras e cavalheiro Spmo, mpdelto oo Mínia 27 de agosto de 1867. se ipada rupcaer a te 
namorados, a fim de que exijam dos seus adorado- 7 ] 
res identicas provas ja oia ,* o (251) CO OR Re AR Camadas 
“Estreitas cadentes. — Observa-se | EEE gandaço od ao Eua , Ega 
principalmente n'este mez e em setembro o PARTE COMUEIRCIAL Genova .....er e E, ego 57 (0070) 
phenomeno das estrellas que cahem, como — Napoles......... 3 m/d...... 5M (idem) 
vulgarmente se diz, e que desapparecem dei- Alfandega do Porto pda Pe ag PÇ | 
xando em alguns casos ficar no ar um ras-| Rendimento da Alfandega do Porto, | re (a cida A uu: EM po dB dig, 
tro luminoso. Em muitos paizes são conheci-|, dela 27 de agosto.............. 183:0983868 | Porto... 7777]! di: EM o a é 
das pelo nome de lagrimas de S. Lourenço, Idem ho dia 28.....0. «00... - 3:8358729 “Ext. do «Jornal do Comimbttioy de Lisboa.) 
porque no dia 10 de agosto está no seu ma- 186:9945597 | EEEEEeea canoas o memane amem cnoer ram rorpate easy 
ximum a apparição. amem WAR EMA. 
O que crêem os astronomos o au existe dio quad PARE PRA 
uma zona occupada pelos restos do algum Despachos do exportação “Em 2 de setembro proximo, sahirá de Lisboa 
planeta despedaçado, ou por materia cosmi- Agosto 28 | para o-Rio de Janeiro, a barca Pereira Borges—em 


A RIO DE JANEIRO —Na barea Tamega, A. J.|9, para Pernambuco, o vapor Cassini—em 17, para 
Pereira Coelho, 100 caixas com chumbo de munição, | a Babia, Rio de Juneiro e Santos, o vapor Donate— 
D. de Almeida Soares, 2525 litros de vinho. em 1 de outubro, para a Bahia, Rio de Janeiro, 

IDEM—Na barca Vencedora, J. Antonio, 40 | Montevideu e Buenos-Ayres, o vapor Humboldt, 


a a mm 


Porto 28 de agosto 


SOR UPIRÃ Bino Eid Ef: 


tre 


e sueco Mina, 
ruimarães. 


des. 
CARDIFF 11 dias— Escuna ing. Quen of the 
Taff, cap. 'Thilp, ferro a Fernandes Rosas. 


BAHIDAS 


AVEIRO—Hiate Novo Viajante, mestre San- 
tos, lastro. 
FIGUEIRA —Hiate Sol Dourado, mestre Gani- 


to. 

S. MIGUEL —Hiate Gratidão, mestre Delgado, 
encommendas. 

SETUBAL — Hiate Leão, mestre Oliveira, 


dito. 

PERNAMBUCO —Barca Humildade, cap. Soa- 
res, varios generos. 

BAHIA—Barca Douro, cap. Rocha, dito. 

LONDRES—Patacho pruss. Henriette Amalie, 
cap. Ulfen,vinho e fructa. 

E Rd ARDE ing. Beta, cap. Wilkinson, dito 

e gado. 
ú IDEM— Vapor ing. Mendoza, cap. Kavanaugh, 


;d 


[7 
— 


to. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Braganza, cap. 

Walker, vinho e fructa. 

Idem 29 - 


(ás 8 HORAS DA MANHÃ) 
Fóra da barra ficam : 
Um patacho. 
Um brigue. 
Um vapor ao 8. 
Vento L. (fresco) e o mar bom. 


e e 
Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Poringal 

ENTRADAS 


21 de agosto. Em Portland, o Sarah King, de 
Rouen para o Porto. . 


23 » Em Liverpool,o vapor Castilian, de 
Lisboa. 

22 + Em Dublin, o vapor Alexandra, do 
Porto. 

, , Em Londres, q Ocean, do Porto. 

18 , Em Rigs, o Croxdale, de Sines. 

16 , Em Denia, o vapor D. Pedro, de Lis- 


boa. 


SAHIDAS 2 
921 de agosto. De Falmouth, o Charlotte, para Lis- 


oa. 
20 De New-Port, o G. Walker, para Lis- 


boa. 

» De Liverpool, o Lilian, para Lisboa. 
De Lowestoft, o Margaret, para o 
Porto, depois de concertado. 

De Londres, o vapor Peninsula, para 
Lisboa. | 
Do Havre, o Vigilante, para Lisboa 


22 


23 


GLASGOW, 23 de agosto.—Carrega para Lis- 
boa, o Elizabeth Bowman. 


'Welegraphia electrica 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 28 de agosto 


' ENTRADAS 
“ MALAGA E CADIZ 2 dias—Vapor ' fr. Ville 


de Malaga. 4 
BORDEAUX 60 horas — Vapor fr. Estrema- 


ure. 
RIO DE JANEIRO, BAHIA, PERNAMBUCO 
E DA ILHA DE S. VICENTE 20 dias—Vapor ing. 
Shannon. 
LIVERPOOL 5 dias e meio—Vapor ing.Douro. 
NEW-CASTLE E STOCKHOLMO 25 dias— 
Escuna ing. Mary Hellen. 
SAHIDAS 
LONDRES— Vapor ing. Galicia. 
JENNENFFE E GRAN CANARIAS— Vapor 
ing. Sydney Hall. | 
PORTO—Vapor D. Luiz. 
ALGARVE—Vapor Victoria. 
SETUBAL —Barca rus. Agnes. 
IDEM— Brigue ing. Norden. 
DUNKERQUE — Brigue fr. Graud Frederic. 
LAGOS —Cahique Jesus Piedade. 
BREMEN—Patacho nor. Frigga. | 
PORTOS DO BRAZIL —Vapor fr.Estremadure. 
IDEM—Vapor ing. Laplne. 
SOUTHAMPTON— Vapor ing. Shannon. 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 28 de agosto 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Todos os jornaes da capital se occupam 
hoje da carta que o emigrado hespanhol An- 
tonio Rafael Garcia fez publicar noseJornal 
do Commercio» de hontem. 

Como cu disse na minha ultima corres- 
pondencia, queixava-se o snr. Garcia de ter 
estado 24 horas sem comer, nem beber, nem 
dormir, a bordo da fragata «D. Fernando», 
onde foi recolhido, para se evitar que s.s.º 
sahisse de Portugal, onde se tinha recolhido 
ha mezes, como implicado em negocios po- 
liticos no reino visinho. ' R” | 

Os jornaes affectos á situação negam o 
facto e dão o desmentido fundados nas infor- 
mações officiaes; o «Jornal do Commercio» 
insiste nas suas primeiras queixas e continúa 
a reprchender o governo... 

iffectivamente este seria digno de seve- 
ra censura, sc os factos que o snr. Garcia 
narra fossem verdadeiros, porém parece que 
o não são, como o declara o commandante da 
fragata «D. Fernando» no seguinte officio, 
publicado hoje na folha official : 

N.º 70. —ll.»* e exe.mº snr.—Em execução ao 
officio de v. exe.*, n.º 28, de 27 do corrente, cum- 
pre-me dizor a v. exe* que, tendo entrado a bordo, 
no dia 25, do navio do meu commando alguns emi- 
Errados hespanhoes de elevada categoria, foram-lhes 

istribuidos immediatamente os colchões que havia 
a bordo disponiveis ; bem como os alojamentos c as 
respectivas rações, de que prescindiram. : 
“Em seguida providenciou-so para que a meza 
d'estes individuos fosse fornecida pela casa de pas- 
to «Portuense», o que se effectuou na razão de 740 
réis diarios por cada um. ui 

Acham-se alojados em camarotes de ofliciaes; e 
quanto a agua sabe v. exc.* que a borilo dos navios 
surtos no Tejo não se distribue á ração, está franca 
na jarra para quem d'ella se queira utilisar. 

Deus guarde a v. exc.* Bordo da fragata «D. 
Fernando», 27 de agosto de 1867. —Ill.=º e exe.» 
snr. major general da armada. = João Baptista 
Garção, capitão tenente, commandante. 

O snr. marquez de Niza dirigiu uma car- 
ta ao snr. ministro do reino, queixando-se 


[que os empregados do governo civil tem ido 
[para defronte da sua casa vigiar as pessoas 


que entram, eque tem perguntado a essas a 
que nação pertencem e para onde vão. 

Se existe o abuso d'aquelles empregados 
é de esperar que sejam castigados, como é 
de justiça. - 


Entrou hoje 0 paquete do Brazil. A bai- 


“|xa do cambio sobre Londres (20 7/s) indica 


que no theatro da guerra nada ha de impor- 
tante, e assim é, infelizmente. 

Consta que uma companhia de capitalis- 
tas americanos fizera uma proposta ao nosso 
governo para 0 estabelecimento de uma li- 
nha telegraphica submarina, que ha-de ligar 
os Açores com Londres e a America do 
norte. ? 
O «Daily News» chegado hontem a Lis- 
boa traz um artigo defendendo o nosso go- 


verno nã 


gs 90 


Ceia, Chaves, Louzada, 1.º instancia com- 
mercial do Porto, e aos delegados de Ton- 
della, Vinhaes, Vouzella e Silves. 1 

Os escrivães de fazenda e recebedores, 
não podem ser admittidos ao monte-pio ofhi- 
cial, por não serem nomeados por decreto 
nem perceberem vencimentos, mas sim quo- 
tas e gratificações. 

Falleceu, em Pariz, o snr. Lobão, es- 
crivão da 5.º vara de Lisboa. Era um ex- 
cellente moço, que servia de amparo a sua 
familia, que é bastantê numerosa. Uma es- 
pinha carnal na face foia causa da sua mor- 
te, qe é muito sentida. 

«Diario» publica o decreto pelo qual 
é demittido o snr. marquez da Fronteira e 
Alorna D. José Trazimunde Mascarenhas 
Barreto, do logar de mordomo mór da rai- 
nha. O decreto é muito honroso para s. exc.* 
pois n'elle se diz que o snr. marquez de- 
sempenhou as funcções d'aquelle elevado 
cargo com a mesma dedicação e lealdade 
com que sempre se tem havido no serviço 
do paiz. 

Já está em Lisboa o snr. Valle, que ha 
pouco se doutorou em direito. S. s.º foi ins- 
crever-se como advogado. 

No proximo sabbado, depois da ceremo- 
nia da inauguração da bibliotheca e casa de 
estudo da Associação Promotora da Indus- 
tria Fabril, se fará a entrega dos diplomas 
e medalhas aos industriaes que tendo sido 
laureados na exposição internacional portu- 
gueza, não foram a essa cidade receber os 
premios com que foram recompensados n'a- 
quella festa de trabalho. 

Como disse ha dias o Gremio Industrial, 
nova associação operaria estabelecida ha 
muito pouco tempo n'esta capital, promette 
ser uma das associações populares mais no- 
taveis de Lisboa, não só porque conta um 
muito crescido numero de membros, como 
porque as pessoas mais influentes compre- 
hendem a importancia das instituições ope- 
rarias e estão animadas do melhor espirito 
e interessados em fazer prosperar o Gremio. 

Na ultima sessão verificou-se a eleição 
da meza da assembleia geral e da direcção. 
Sahiram eleitos sem opposição, para a meza 
da assembleia geral, os snrs. conselheiro Fra- 
desso da Silveira (presidente), Manoel Go- 
mes da Silva (vice-presidente), José Guedes 
do Andrade e Joaquim Felisardo Lima Fer- 
reira da Silva (1.ºº secretarios), João Au- 
gusto Torres e Pedro Augusto Teixeira (2.º 
secretario). | 

Para a direcção foram eleitos os snrs. 
Jeronymo Pinto Ferreira (presidente), Jero- 
nymo Ferreira da Silva (1.º secretario), José 
Marcos Baptista da Silva (2.º secretario), 
Antonio Candido da Encarnação (thesourei- 
ro), Antonio Thomaz de Souza, João Maria 
Jorge Baptista e Mathias José Coelho (vo- 
gaes). 

Os estatutos do Gremio subirão ú repar- 
tição competente. à 

Acha-se em Lisboa o snr. dr, Antonio 
de Carvalho. S. exc.º veio tratar com o snr 
ministro das obras publicas, de negocios de 
estradas do districto de Coimbra, especial- 
mente das do concelho de Cantanhede. 

Tem sido muito elogiado, e com rasão, 
o relatorio apresentado pelo snr. dr. Thomaz 
de Carvalho sobre agoas mineraes. Aquelle 
trabalho justifica plenamente a escolha acer- 
tada que se fez de tão intelligente cavalheiro 
para uma commissão de reconhecida utili- 
dade. 

Affirma-se que o governo recebera do 
snr. governador civil de Ponta Delgada mui- 
tas queixas contra os missionarios que n'a- 
quelle districto tem posto em completo alvo- 
roço as povoações ruraes e mesmo o povo 

à cidade. 

Parece que a auctoridade não se atreve 
a arcar com os. ecclesiasticos missionarios, 
com receio de que o povo, fanatisado como 
está, pratique excessos, que seja necessario 
reprimir à viva força. 

Contam-se cousas incriveis, que provam 
o estado de exaltação em que se acham os 
homens e mulheres do povo. Os trabalhos 
de campo são abandonados, as mulheres 
deixamas suas casas para estarem constante- 
mente nas igrejas c o que os missionarios 
dizem-é um evangelho, para aquella gente. 

Conta-se que um lavrador abastado, mas 
homem sem instrucção alguma, déra dous 
moios de milho por um pequeno pedaço de 
couro de uma das botas de um missionario ! 
A manga da sotaina de um dos padres foi 
dividida em muitos pedaços, e homens e mu- 
lheres trazem-nos ao pescoço como reliquias ! 

Os missionarios e as pessoas que os pro 
tegem compraram as typographias que ha- 
via em S. Miguel, destruindo assim os uni- 
cos inimigos poderosos com que podiam lu- 
tar, porque os jornaes liberaes que se publi- 
cavam, tiveram de suspender. 

Calcula-se que dos 140:000 habitantes 
da ilha de 8. Miguel, apenas 30:000 sabe- 
rão ler. 

E' hoje a tourada em que tomam parte 
mancebos distinctos d'esta capital. E” gran- 
de o enthusiasmo. 

A rainha e outras senhoras da primeira 
sociedade offereceram ricas «mofias» para 
enfeitar os touros. 

- - Hontem foi grande numero de pessoas 
esperar os toiros. Estes são pequenos mas 
puros. 7 | 
Chegou o snr. Silveira da Motta da sua 
viagem a Pariz. 

M. 


co e 
Praça de Lisboa 
(Da Correspondencia de Portugal de 28 de agosto) 


| FUNDOS 

Ainda o mesmo estado de estagnação que temos 
dito nos nossos ultimos mumeros. Como consequen- 
cia necessaria, houve mais uma descida de preço, 
posto que pouco importante. As nossas ultimas cota- 
ções foram 44 1/, a 44 3/, (juro pago até ao fim do 
1.º semestre de 1867). As que hoje damos, são 44 1/, 
44 3/,. As cotações «oflicines» publicadas no «Dia- 
rio» são 44 3/, na 44 5/g. : 

A offerta e a procura continuam a ser limita- 
dissimas. Os bancos e as companhias que possuem 
sommas avultadas em inscripções, como as consi- 
deram um bom emprego de capital e que lhes dá 
um juro superior ao dos descontos, não affcontam 
o mercado de modo algum e n'isto fazem bom ser- 
viço a gi e ao credito publico. 

As cotações em Londres dos nossos externos 
continuam a ser de 391/, a 40. 


mea À companhia do cam - 


PR pinho de 
E dd | »Blllipinisteio da 
“Jão sr, procurador regio d 


o CAMBIOS 
com alteração nas cotações temos hoje 
O que dissemos com relação a cambios no 


pia cf E Li noso E As transacções n'esta quinze- 
D, |na foram 


tar. 


to pequenas. O papel continuou a fal- 


Os poucos negocios"que se effectuaram, foram 


pelos preços 


q der : 

Londres, 90 d/v de 53 1/4, a 53 
Paris, 90 d/v 538 a 540 
Hamburgo, 90 d/v 47 7/ 
Madrid, 8 d/v 938 

Genova, 52 

Napoles, 527 

Amsterdam, 42 1a 

As cotações Paris e Madrid, podem dizer-se no- 
minaes. Não temos noticia de transacção alguma. 


BRAZIL 


Rio de Janeiro 3 de agosto 
(Corresp. part, do «Commercio do Porto») 


A todos os instantes é esperada a noticia 
de ter-se ferido a tantas vezes annunciada 
batalha que ha-de pôr termo á desastrosa e 
prolongada guerra contra o Paraguay. Às 
ultimas datas do acampamento davam-na co- 
mo infallivel nos dias 25 ou 26 de julho, em 
os quaes era esperado o general Mitre; po- 
rém — acrescentam alguns correspondentes 
— ainda que o presidente da Confederação 
Argentina não tivesse chegado ao theatro da 
guerra à tempo de commandara batalha, nem 
por isso o marquez de Caxias adiaria a acção. 
Comtudo parece-me que ainda desta vez hou- 
ve mais um adiamento, porque se ella hou- 
vesse tido lugar no dia 26,.já teriamos aqui 
algum vapor com a nova do resultado. Os 
engenheiros alliados teem feito diversas as- 
censões no balão aerostatico, e algumas del- 
las com feliz resultado, visto como teem po- 
dido tirar planta das posições do inimigo e 
dos pontos que parecem mais vulneraveis. 
Entre as observações que fizeram ha a do cal- 
culo da força de que ainda dispõe o chefe da 
republica do Paraguay, e esta, segundo el- 
les revelam, não parece exceder de 15:000 
homens. E R 
O marquez de Caxias mandou remover 
parte do seu exercito no sentido de começar 
o ataque pelos pontos que se descobriram 
mais enfraquecidos, e este movimento, sen- 
do notado do outro lado, fez com que Lo- 
pez tratasse immediatamente de mudar para 


elles parte da sua artilheria de grosso cali- 
bre assestada em Curupayti. Quando avan- 
cava parte do exercito alliado, sob o com- . 
mando do general Ozorio, para tomar as no- 
vas posições, houve um pequeno combate en- 
tre este e alguns soldados paraguayos, dan- 
do em resultado abandonarem estes o cam- 
po que occupavam. 

Os alliados avançaram, pois, cerca de le- 
gua e meia. 

Calcule-se a anciedade com que, à vista vy. 
d'isto, é esperado o conductor das boas ou f & 
más noticias do acampamento brazileiro. 2 | 

"A expedição de Matto Grosso, que ha | 
dous annos se acha em marcha para obrigar 
o inimigo a evacuar os pontos invadidos 
d'aquella provincia, teve de retirar-sesde 
Bella Vista e de Nirac, onde já havia che-, 
gado, acossada fortemente pelos paraguayos. 

- Em sua longa peregrinação teve de lu- 
ctar com inimigos peiores do que estes, quaes 
sejam a fome e a cholera-morbus. Victimas 
d'esta epidemia morreram- o coronel-com- 
mandante dá expedição e varios outros offi- 
ciaes. O resto da força expedicionaria que 
escapou das garras d'aquelles tres poderosos 
adversarios, é que se não perdera dispersa- 
da pelas brenhas e mattas, ficára, a 17 de 
julho, acampada na margem esquerda do 
Aquiduana. Quantas vidas e quanto dinhei-. 
ro sacrificado inutilmente! E” bem para no- 
tar a fatalidade que tem presidido a toda es- 
ta guerra contra o Paraguay. E' rara a me- 
dida tomada que não seja assignalada pela 
imprevidencia ou ignorancia de quem a de- 
termina. 

—O senado está discutindo o projecto fi- “q 
nanceiro, já adoptado na camara dos depu= 
tados, para a emissão de moeda-papel. ; 


. . 


A camara occupa-se com a discussão das 
forças de mar 6 terra. N'esta as propostas 
do governo obterão a necessaria maioria, & 
despeito da valente opposição. No senado, 
porém, será mais difficil, ou talvez impossi- 
vel, obter a approvação para o referido pro- 
jecto. O deputado Tavares Bastos requereu 
do governo informações sobre a despeza não 
classificada, constante da ultima synopse dis- 
tribuida na casa, despeza que sobe a quasi 
30 mil contos de réis. 

O ministro da justiça, lamentando que 
se julgue o governo severamente antes de se 
receberem informações, declara votar pelo 
requerimento. ; 

O snr. Tavares Bastos levanta-se e diz 
que tomando o conselho do nobre ministro 
d'aqui em diante quando mandar á meza re- 
querimentos semelhantes não exprimirá as 
suas censuras ao gabinete. gti + 

Q ministro da justiça faz nova declara- 
ção, afimando que visto o requerimento con- 
ter uma censura ao ministerio, não vota mais 
por elle. 6% 1 , | 7 

Sendo nominalmente votado o requeri- 
mento é regeitado por 60 votos contra 30. 

Outro deputado, o dr. Joaquim -Maroel 
de Macedo, interpella o governo sobre a mo- 
derna votação da camara dos representantes 
de Buenos-Ayres para 0 forte armamento da 
ilha de Martim Garcia, armamento que vai 
de encontro ao tractado ultimamente cele- 
brado entro o Brazil c as duas republicas 
do Prata. 

O governo, julgando inconveniente qual- 
quer discussão sobre tal assumpto, teve de 
ficar sem effeito a interpellação. 

No entretanto, a imprensa argentina, em 
algumas respostas que deu ao «Diario do 
Rio de Janeiro», que em artigos editoriaes 
combateu o direito e a necessidade de seme- 


o 


É 


|lhante armamento da ilha, contesta com bas- 


tante asperesa de linguagem e pouco amis- 
tosas insinuações, a legalidade da ingerencia 
que o Brazil pretende tomar nos negocios da 
republica. Já ha visionarios que n'esta ques- 
tão do armamento da ilha de Martim Garcia 
enchergam um thema para bem sérias com- 
plicações internacionaes, se da parte do go- 
verno imperial continuar a haver o mesmo 
antigo systema de indolencia e pouco caso, 
que lhe tem valido tão fortes desgostos e a 
antipathia de quasi todos os governos da Eu- 
ropa e da America. 

—Já se organisou e foi decretado 0 re- 
gulamento para a navegação do rio Amazo- 
nas e seus afiluentes e de S. Francisco. 

—Tambem já foi organisado e decreta- 
da a execução do regulamento da repartição 
de hypothecas que deve funccionar no Ban- 
co do Brazil. Mas como este banco não tem 
fundo algum disponivel, nem direito para 
emittir papel, seguramente que esta reparti- 


" 


1 e 


d . 
" 


- der 


ção hypothecaria pouco poderá fazer, a me- 
nos que não seja trocar lettras já em cartei- 
ra por titulos hypothecarios. + 

—Por um avizo do ministro do imperio, 
lavrado em face de parecer da respectiva 
secção do conselho de Estado, foram julga- 
dos nullos os casamentos entre catholicos e 
protestantes, que previamente não obtiverem 
do poder ecclestastico as necessarias licenças 
e considerados como sendo de concubinato 
os filhos havidos de taes matrimonios. 

—Causou aqui bem triste impressão em 
toda a população a noticia do fuzilamento 
do desventurado imperador do Mexico. 

—Ha actualmente n'este porto do Rio 
de Janeiro 26 navios de guerra, sendo o 
maior numero d'elles inglezes, norte-ameri- 
canos e hespanhoes. Destinam-se para os 
portos do Pacifico, e parece que os navios 
norte americanos e inglezes, parte dos quaes 
são encouraçados, vão de vigia aos hespa- 
nhoes, para os impedir de bombardearem de 
novo as republicas do Perú e Chile. 

“—Para a marinha brazileira chegou mais 
um transporte, construido em Londres. To- 
mou o nome de «Vassimon», em homenagem 
ao bravo official da armada que tinha esse 
appellido, e morrera na presente campanha. 
Em breve os vasos de guerra brazileiros re- 
presentarão uma vasta necropole fluctuante. 

— A'manhã seguirão para o Rio da Pra- 
ta 800 soldados para engrossar as fileiras 
que as balas ou as molestias tiverem ra- 
reado. 

— O nosso mercado não offerece thema 
para novas noticias. | 

O cambio sobre Londres está a 20 7/a. 

— Transcreverei de um jornal d'esta côr- 
to o seguinte facto, do qual é heroe o mes- 
missimo personagem quefôra causa do assas- 
sinato da infeliz Helena por seu proprio ma- 
rido, o dr. José Mariano da Silva. | 

“ Com esse famigerado heroe já estão pre- 
sos muitos individuos, cumplices no attenta- 
do, e o processo promette ser cheio de tão 
curiosas quanto asquerosas e repugnantes pe- 
ripecias. 

A' viva força foi raptada, pelas 8 horas da nou- 
te, uma senhora possuidora de grande fortuna, e 
viuva do negociante d'esta praça Joaquim Coelho 
de Oliveira, a qual reside 4 rua dos Barbonos. 

O projecto foi combinado e levado ao cabo por 
um visinho d'essa seuhora, o bacharel Raymundo 
Martiniano Alves de Souza, bem conhecido hoje em 
todo o imperio. 

Tendo a viuva Coelho de Oliveira sahido em 
companhia de duas senhoras de sua familia para vi- 
gitar a um parente seu que reside na mesma rua, 80 
voltar para casa foi assaltada por um grupo de in- 
dividuos armados e disfarçados. 

Houve lucta. Durante esta uma das sonhor 
conseguiu arrancar as barbas postiças de um dos 
salteadores reconhecendo, n'esse momento, as feições 
do bacharel Raymundo Martiniano. 

“Ao mesmo tempo braços vigorosos consegui- 
am subjugar a sor. Coelho, que foi lançada den- 
tro de um carro que alli estava para esse fim, acom- 
anhando-a o referido bacharel, em quanto um ir- 
&o d'este de nome Valerio Publicola Alves de 
Souza se desembaraçava das outras duas senhoras 


a quem rasgou os vestidos e offendeu physicamente. 
Aos gritos das senhoras accudindo um sargen-. 


to de policia, que por alli passava, conseguiu pren- 
a Valerio, disparando immediatamente o carro! 


ue foi infructuosamente perseguido por algumas 


essoas. | 
” Os filhos da viuva Coelho que já não tiveram 
tempo de soccorrer à sua mãi, deram immediata- 
mente parte 4 policia e elles por um lado e por ou- 
tro os agentes da policia encetaram o descobrimen- 
to da direcção que levara o carro, 
“Ag 11 horas da noute foi o carro encontrado 
na rua do Berquó, em frente de uma casa recente- 
mente alugada pelo bacharel Raymundo, sendo esta 
cercada pelos agentes da authoridade. . 
** Segundo as informações que obtivemos a snr.* 
Coelho chegou a casa bastante maltratada pelos es- 
forços da lucta que sustentára. 
Estava grosseiramente preparado um altar com 
im crucifixo e duas velas, para a celebração do ca- 
amento premeditado pelo bacharel Raymundo, para 
o que se munira de dispensas falsificadas. 
- Uma vez ahi o bacharel Raymundo mudou de 
trajos, vestindo-se a rigor para à cerimonia e entre 
rogos € ameaças procurou convencer a viuva Coe- 
lho mostrando-lhe um punhal e um revolver de que 
g havia munido. 
Ao ser invadida a casa, o bacharel Raymundo 
foi encontrado tendo ainda na mão direita o punhal 
cem que ameaçava os dias da sua victima., 
bacharel Raymundo foi preso e conduzido 

policia onde hontem se lhe fez o competente inter- 
rogatorio. As.) | 

Alguus dos camplices d'esse attentado sem no- 
me foram tambem presos, ignorando nós se outros 


ainda estão escapos. nei 
di sso segue os seus termos. Elle terá mais 


tarde de ser conhecido do publico. Por isso poupa- 
mos aos nossos leitores a narração de outros inci- 
dentes que revoltam a diguidade humana e dão um 
triste testemunho do grau de perversão a que po- 
dem chegar alguns individuos. 


Portuguezes fallecidos. — Falle. 
ceram no Rio de Janeiro desde 22 de julho 
a 4 de agosto os seguintes subditos portu- 
guezes: | Vy 

José Maria de Avario, 75 annos, soltei- 
ro — Joaquim José de Castro Araujo Sam- 

aio, 79 a.,s.—Helena Emilia da Veiga Ca- 
Era 29 a., casado — Antonio José Gonçal- 
ves, 36 a. s. — Maria Isabel da Natividade 
S. Pimenta, 33 a., c.— Antonio D. da Luz, 
65 a., s.— Constantino Fernandes, 30 a., s.— 
Custodio da Silva Santos, 43 a. s.— Manoel 
Fernandes da Silveira, 42 a., c.— Anna da 
Gloria, 27 a., Ra oa Antonio -da Sil- 
va, 24 a. s.— Antonio Ignacio de Azevedo, 
33 a., 8.—Julia, 34 4., v— João Joaquim da 
Silva Braga, 36 a., c.— Manoel Martins Costa, 
52 a., c.—Bernardino de Paiva, 33 a., s. — 
João Francisco dos Santos, 50 a.-——Berthol- 
do Ferreira dos Santos, 40 a., c— Anna 
Carolina Hallais, 48 a., c-—João de Bar- 
ros, 40 a., s-—José Joaquim Dias, 32 a., 
c.—José Correia dos Santos Almeida, 24 a. 
s.—Roza Marianna, 18 a.— José Antonio de 
Lima, 26 annos, solteiro — Alexandre 
de Castro Novo, 53 annos, solteiro—Sabina 
Jacintha do Coração de Jesus, 20 a., s— 
Antonio Joaquim da Rocha, 50 a., s.—João 
da Silva Guimarães, DO a., c.—José da Sil 
va Araujo, 26 a. —Roza Thomazia de Queiroz, 
34 a., c.— Cesario Augusto Sampaio, 29a., 8. 
—Manoel Ribeiro Gonçalves, 48 annos. 


Não recebemos o ultimo numero do «Jor- 
nal do Commercio» em que costuma vir pu- 
blicada a relação dos passageiros que 0 pa- 
quete conduz para Lisboa. 


Parte commerciai 
“Rio de Janeiro 6 de agosto 
BOLETIM DE 23 DE JULHO A O DE AGOSTO 

O movimento no mercado de importação foi me- 
nos que regular no periodo que passamos em revis- 
ta. Os preços nenhuma alteração notavel tiveram. 

As vendas de café pouco excederam a 80:000 
saccas, com uma baixa de 100 réis nos preços 

ualidades inferiores. Os supprimentos da nova co- 
lheita de serra acima, comquanto mais abundantes, 
foram ainda limitados. De 

As entradas diarias foram de cerca de 6:600 
gaccas e à existencia orça por 140, 

De assucar houve vendas mais que regulares, 
principalmente para especulação aos preços ante- 
riores. 

Pouco se fez em algodio depois da chegada do 
paquete «Shannon»; anteriormente havia-se realisa- 


do transacções regulares. 


a 


para Macau. 


“No dia 26 do passado abriu-se o cambio sobre 
Londres a 203/, É para o papel bancario e a 20 7/, 
e 21 d. para o particular; pequenas quantias d'este 
foram tambem negociadas & 
20 7/, d. a 60 e 75 d/y. 

Estas cotações nenhuma alteração soffreram até 
hontem, quando uma somina insignificante de papel 
particular foi passada a 20 /, d.a 90 d/v. Hoje, po- 

rém, notou-se mais firmexa, elevando os bancos a 
sua taxa a 20 7/ d., sendo o papel particular nego- 
ciado de manhã a 20 7/, e 21,e posteriormente 21 
ge 21 1/,d. 

De apolices geraes de 6 p. c. as vendas foram 
regulares, continuando firmes os preços. 

Houve mais algum movimento nas acções do 
Banco do Brazil, com alguma subida nos preços; nas 
de outras companhias pouco se fez. 

O mercado de metaes continuou bastante ani- 
mado, effectuando-se vendas importantes de sobera- 
nos; 0s preços, porém, pouco fluctuaram. 

A taxa do desconto nos bancos, não soffreu al- 
teração e o mercado monetário continua folgado. 

MERCADO MONETARIO . 


CAMBIO. —Sommam os saques pelo paquete 
«Shannon» : 

Sobre Londres, cerca de £ 820,000 a 20 3/, e 
20 7/, d. para o papel bancario. e a 20 3/,, 20 7/s, 21 
21 1/4 e21 1/, d. para o particular. 

Sobre rança, cerca de fr. 1,200,000 aos extre- 
mos de 450 e 460 réis. ? 

Sobre Hamburgo, cerca de m. b. 120,000 de 850 
a 862 réis. 

Sobre Lisboa e Porto vigorou a tabella seguinte: 

ista. 


—— 


UNA GI O pai oa Wan e ne 0a á vis . 
106 D.C. ccccscrcorcos00 a 30 d/v 
1DD P.C.cceccreccscucos a 60 d/v 


154 p. e : 
APOLICES-Foram regulates as transacções 

nas geraes de6 p. c. a 88,88 !/,20 89p.c. * 
3 lisaram-se vendas das do banco 
do Brazil a 1763, 1778, 1783, 1795, 1805, 1835 e 
1855; das da companhia brazileira de paquetes a 
vapor ao par ea 1955; das da estrada de ferro de 
Petropolis a 1105, e dasda praça da Gloria a 438 


a uma. 
METAES-—Continuou a animação . no mercado 
vendendo-se os soberanos a 113400, 115430, 115450 
115470, 118500 e 118550 cada um. 
DESCONTOS—Nos bancos a taxa continuou a 
ser 9 p. c. Na praça as melhores letras são descon- 
tadas de 8!/, à 101/, p. c. 
ixt. do «J. do [.» do Rio de Janeiro.) 


Movimento maritimo 


Rio de Janeiro 


Engraram n'este porto, em 26 de julho 
o hiate Serra 1.º, procedenta de Montevideu 


—em 28,a barca. Amelia, do Porto, e a bar=| 


ca Ferreira Borges, (arribada) com a "mes- 
ma carga com que 
barca Marianna 1.º, de Lisboa — em 31, o 
brigue Laia 1.º, e a barca Alexandre Her- 


culano, ambos de Lisboa, e brigue Ligeiro! 


3.º, da ilha do Sal—em 4 de agosto, a bar- 
ca Feliz União, de Lisboa—em 6, o brigue 
Relampago, de Pernambuco. 

Sahiram do mesmo porto, em 28 de ju- 
lho, o brigue-escuna prus. Telegrapho, para 


Lisboa, e à barca Favorita, para o Rio Gran-|. 


de—em 31, a galera Adamastor, para 0 Por- 
to, por Lisboa, com varios generos e 6ô pas- 
sageiros—em 4 de agosto, a galera Gicak, 


alo o 


EXTERIOR | 


Folhas de Madrid de 27, de Pariz de 26, 
de Londres de 25, do Havre e de Bruxellas 
de 24. ERRA 

VIENNA 26 — O 
correspondencia que recebeu de Salzburgo, 

ue o imperador da Austria manifestou a Na- 
poleão desejo de encontrar em Pariz o rei de 


d 


Italia, | | 


Hespanha 


A'cerca do estado da insurreição em Hes- 
panha, a «Epoca» de Madrid publica as se- 
guintes noticias telegraphicas recebidas no 
dia 27 pelo ministerio da guerra: 

CATALUNHA —Continuam as apresen- 
tações em grande numero, tendo-se tambem 
apresentado o cabecilha Casanovas; a pacifi- 
cação adianta rapidamente. 

ARAGAO—A facção Pierrad, em sua 
precipitada fuga, vai reduzindo muito o seu 
numero; o desalento em que vai é grande, 
e todas as participações são concordes em 
que ha grandes desejos de deserção, contida 
sómente pelos mais ousados e comprometti- 
dos e pelo terreno montanhoso onde se es- 
condem:; porém não se duvida que a deser- 
ção não poderá evitar-se quando os rebeldes 
conhecerem o bando de indulto expedido pe- 
lo capitio general do districto. Esta facção 
da qual muitos vão sem armas, faz grandes 
jornadas de noite, e de dia permanece occul- 
ta na Serra. 

Em Bejar intentou-se hontem perturbar 
a ordem publica, mas a energia do comman- 
dante da guarda civil e alcaide corregedor 
bastaram para conter os poucos facciosos, 
tendo sido colhidos alguns dos principaes pro- 
pr da desordem, que foram -entregues 
aos tribunaes milita ficando lo o povo na 
maior iranquillidado, "PREPARO 

Em Vara de Rey (Cuenca) levantou-se 
hontem uma pequena partida, que começou 
por lançar mão dos 1 de contribuições, 
retirando-se para Sisante. Immediatamente 


sahbiu de Aranjuez uma colm ' 


ria é guarda civil, e tambem, do Albacalá'o 
Cuenca, que marcharam em columnas a per- 
seguil-a. 

O embaixador hespanhol em Pariz, e os 
consules em Bayona e Perpinhão participa- 
ram hontem que os revoltosos continuavam 


a entrar em França, sendo immediatamente 


internados pelas authoridades francezas. Os 
cavallos e o armamento colhidos aos suble- 
vados que emigram são entregues ás autho- 
ridades hespanholas respectivas. 

A deputação provincial de Navarra of- 
foreceu-se para organisar um batalhão de 
500 homenp ana sustentará á sua custa. 

No resto da peninsula, incluso o districto 
do Valencia, reina tranquillidade. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
Lisboa 28 às 2h.e 56 m. da tarde 
Pelo paquete inglez «Shannon», 
que entrou esta manhãno Tejo vindo 
dos portos do Brazii, não se recebeu 
noticia alguma de importancia do 
theatro da guerra com o Paraguay. 
A guerra estava no mesmo estado, 


das|mas os alliados tinham avançado um 


pouco sobre o inimigo. 
No Rio de Janeiro o cambio sobre 
Londres tinha-se effeotuado a 20 7/s. 
5 : 


sm 


% d, adódivea 


tinha sahido — em 30, a| 1 


«Debates “ix niundas 


ae 
” 


deração da Allemanha do Sul sob a 
presidencia da Austria, a manuten- 
ção das estipulações do tratado de 
Pariz no Oriente, e a manutenção do 
poder temporal do Papa. 


Idem 27 ás 2h. e 560 m, da tarde 


FLORENÇA 270 valor dos bens 
ecclesiasticos que devem ser vendi- 
dos em hasta publica, representa uma 
somma de 150 milhões de florins. 


BOLSA DE LONDRES 27 — Gon- 
solidados inglezes 94 7/s—3 p. o. por- 
tuguezes 39 !/a. | 
-- BOLSA DE PARIZ 27— 3 p. o. fran- 
cezes 69,65 —4 !/a p. c. 100. 

BOLSA DE MADRID 27 —Consoli- 
dados hespanhoes 31,70 — differidos 
80,50. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


va rir religioso para 1868, dedicado por 
um pai a sua filha—200 réis. 
“Almanak de lembranças para 1868, pelos gnrs. 
Castilho e Cordeiro—240 réis. - 
Vendem-se na livraria de Jacintho Silva, 136, 
(3955) 


“Irua do Almada. 


EXECUÇÃO DA LEI HYPOTHECARIA 
MAPPAS ESTATISTICOS 

ENDEM-SE na typographia do «Diario Mer- 

“cantil», mappas impressos em bom papel e for- 
mato maior que os conservadores tem de remetter 
ao governo, conforme o artigo 77.º do regulamento 
geral, e segundo os modellos K annexos ao mesmo 
regulamento. Preço 800 réis o cento. (3301) 


ORMULARIO de cosinha e copa que ensina com 
E clareza a maneira de cosinhar differentes pratos 
de viandas e doces, bem como o serviço de jantares 
de familia e de etiqueta, com um addicionamento 
de preparar licores e conservas de fructa. Vende-se 
na livraria de Guimarães, rua dos Caldeireiros n.º 
28 e 30, por 300 réis encadernado. (3348) 


MARIPOSA 


Mazurka para piano forte 


POR 
LUCIANO SOLLARI ALLEGRO 

ENDE-SE na livraria nacional, rua de D. Pe- 
dro n.º 112 e 114. (3554) 


Livraria Moré 
- Camillo Castello Branco 
A DOIDA DO CANDAL 


1 vol. 


CODIGO PENAL 


mERCEIRA edição official, 1867, o ea de um 
1 interessante appendice e indice alphabetico— 
400 réis. i 

Lei hypothecaria regulamento e indice alpha- 
betico. 

Relatorio do governador geral da provincia de 
Angra, Sebastião Lopes de Calheiros e Menezes, 1 
vol. de 448 paginas, na imprensa nacional, 1867— 


| 15000 réis. 


- Vende-se na livraria de Jacintho A. Pinto da 
Silva, commissario da imprensa nacional, rua do 
Almada n.º 136. (3669) 


2" 


- FOAQUIM Monteiro de Campos—em Bellem— 
J “possue uma grande collecção de livros antigos, 
e entre elles alguns troncados, que vende por preços 
commodos. , AR , 

Tambem se encarrega de procurar qual 
obra ou volume, tanto em Lisboa como em todo o 
paiz, tendo correspondentes nas e EA) 


uer 


" ESPECTACULOS 


Quinta-feira 29 de agosto 

T. BAQUET.—Companhia de bufos madrile- 
nos—Em benefício do 1.º actor comico D. José Gar- 
cia. —A zarzuela em 1 acto—EL JUDIO FIHAL. 
—() baile em um acto—LA TERTULIA DE CON- 
FIANZA.—O disparate comico em um acto--D. CA- 
SIMIRA,—EL ZAPATEADO DE CADIZ. —Baila- 
do por tres meninos Eulalia, Vicenta e Pepe Guer- 
rerro.—O sainete comico-lyrico em um acto—OS 
CEGOS.—A's 8 e meia. 


LLECEU hontem pelas 11 horas da 
noute o snr.Luiz Antonio Vieira Braga, 
a cujo cadaver se ha-de fazer ámanhã ás 
Ave-Marias o responso de sepultura na igreja 
de Nossa Senhora do Terço e Caridade. Sua 

ba Casilda Augusta Vieira Braga roga à 
assistencia “dos collegas e amigos do finado 


drfgello acto, religioso. 
- Pede desculpa de comprimentos. 
- Porto; 29-de agosto de 1867. — (3991) 


500, 250 e 130 réis. 

Satisfaz qualquer encommenda quo lhe 
seja feita das provincias,vindo acompanhada 
de ordem de pagamento. (3990) 


Esteiras para salas 

ABRICADAS na officina de Bruno da 
Silva, em Lisboa, premiadas na Expo- 
sição Universal de Pariz de 1867, com a 
medalha de cobre, e na do Porto com a me- 
dalha de prata. Tudo o que ha de melhor e 

do mais aprimorado gosto n'este genero. 
Tomam-se encommendas na rua de D. 
Maria II, n.º 30, armazem de vidros de 
Montenegro. 


“Venda de predio . 
PD uma propriedade na quina da 
" praça da Alegria 
é uma casa de um anfar, uma ilha, duas 
as pequenas, quintal e poço com agua: 
É E cstntar falia na Ee do Soln.º 121. 
(3851) 


- Venda de casas 
ENDEM-SE duas moradas de casas sitas 


na rua da Torrinha com os n.º 209 a 
219: teem quintal cagua de poço. Tracta-se 


nas mesmas casas. (3107) 


ARA ARRENDAR 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & 0.º] FD 


Madrid 27 ás 11 h. damanhã 


PARIZ 27— Acredita-se nos circu- 
los politicos d'esta capital que o pro- 


Ã 


campo da Regeneração n.º 61. 
(3910) 


la 25700 réis o metro quadrado. 


(3856) 


para a rua de S. Victor; 


uinta de Santo Ovidio. Tracta-se no/e Foz poderão alli jantar como fazem alguns 


“de Se ZDOUrE Será a confe- APPELO ÁS PESSOAS BEMFAZEJAS | JPELO Tribunal da Relação do Porto e car- 


ANTÓNIO Maria Soller, musico que foi da banda  torio do escrivão Albuquerque, se 
de caçadores n.º 9, achando-so desde ha muito publico, que da data de hoje se acham a 
soffrendo os effeitos de uma affecção pulmonar para correr os segundos trinta dias da lei para o 


debellar a qual teem sido ineficazes os esforços da, ? . 
medicina, e vendo-sesem meios, recorre aos seus | Preparo do aggravo de instrumento civel, vindo 


amigos e pessoas caritativas para que se dignem| da comarca de Ovar, em que são aggravantes 
conporase AO Congo que no a - de Reta ro pro o bacharel Serafim de Oliveira Cardozo Bal- 
ximo se ha-de verificar em seu beneficio no Faiacio - “ea CAS 
de Crystal, a esforços de alguns seus amigos e colle- caia e mulher, é aggravados o juiz de direi vo 
gas, é em que tomam parte alguns distinctos pro-| (a mesma comarca, é 0 padre José Pereira 
fessores e amadores, que generosamente se prestam | da Cunha; com a comminação de não se 
a contribuir com o seu talento para minorar o seu fazendo, se julgar deserta e não seguida. 
infortunio. Porto, 28 de agosto de 1867. 

O escrivão da Relação, 


Confiado em que não será debalde que appella 
para os philantropicos sentimentos do publico, de k à 
Francisco Ignacio de Souza Albuquerque. 
(3987) 


antemão lhe agradece o auxilio que na sua concor- 
A praça de Carlos Alberto n.º 5 e 6, loja 


rencia go referido concerto lhe prestará, confessan- 
N de objectos dailha da Madeira, acaba de 


do-lhe por este meio o seu eterno reconhecimento. 
Os bilhetes vendem-se desde já na livraria do 

snr. P. Podestá e em casa do beneficiado, travessa 

dos Banhos n.º 2. À - 
receber-se um novo e variado sortimento de 
bordados, chapéus, doce de batata, morins 

crus, e mais objectos pertencentes ao mesmo 

estabelecimento, que vende a preço muito re- 


sumido. (3988) 


Nº dia 30 do corrente mez e anno, pelas 
9 horas da manhã, no tribunal da praça 
dos leilões em S. João Novo, se ha-de pro- 
ceder à arrematação das seguintes proprie- 
dades, que tem os n.º 175 a 179, sitas na 
rua dos Bragas, que são as casas grandes no 
fundo do quintal. Mais 6 casas pequenas 
contiguas ás mesmas casas grandes: e mais 
2 moradas de casas defronte, com todas as 
suas pertenças, e que por bem conhecidas 
se não confrontam, e foram avaliadas livres 
de reparos, da pensão de 205000 réis e do- 
minio de 5—um, em 3:1405800 réis, isto 
por virtude do precatorio que José Pereira 
Cardozo, move contra José Lopes do Espi- 
rito Santo, ambos desta cidade, de que é cs- 
crivão Vilella, e da praça Montenegro. 
O solicitador, 
Guilherme Ferreira da Cunha. 
(3907) 


A CHANE vago o lugar de capellão da 
missa das 9 horas, na igreja dos Ter- 
ceiros de Nossa Senhora do Carmo, bem 
como o da missa das 11 horas. 


OI Deus servido chamar 'á sua divina 
presença a alma de minha presada esposa 
D. Vicencia dos Anjos de Souza Mello, a 
cujo cadaver se hão-de fazer officios religiosos 
hoje ás Ave-Marias na parochial igreja de 
S. Christovão de Mafamude; rogo pois aos 
meus amigos o especial favor de se dignarem 
comparecer e assistir na referida igreja áquelle 
acto religioso, pelo que já me constituo no 
devido reconhecimento c eterna gratidão. 
Bandeira de Cima, em Villa Nova de 
Gaya, 29 de agosto de 1867. 
E Antonio de Souza Mello. 
(3989) 


Alviçaras 


À quem entregar na rua das Taipas n.º 89, 
o 2.º volume dos «Drames inconnus» 
de Frédéric Soulié, e o 2.º volume das poe- 
sias do poeta brazileiro Alvares de Azevedo, 
que se perderam do Porto à Foz na tarde 
de 27 do corrente. (3986) 


Arrematação de uma morada de casas 

Nº dia 30 do corrente agosto, pelas 10 

horas da manhã, na praça dos leilões e 
arrematações no tribunal de S. João Novo, 
se procederá à arrematação amigavel de uma as | 
propriedade sita na rua da Bainharia n.º 1,| . Os snrs. ecclesiasticos que estiverem nas 
3 e 5, e com sahida para a da Biquinha,que | circumstancias de dizer as referidas missas, 
se compõe de 3 andares, loja propria para dignem-se fazer o seu requerimento à meza 
negocio, agua de poço e armazem, a qual da dita ordem até ao dia 15 de setembro 

ropriedade está apenas onerada com um | Seguinte. (3949) 

censo de D4 réis À Santa Casa da Misericor- A rua da Bainharia n.º 106 e 108, ha 


dia. grande porção de marmelada, geleia e 


Os titulos podem vêr-se na rua de S.| pin: 
E - > | ginja, que se vende por junto c retalho, por 
João n.º 116. Escrivão Lima. (3781) preços iinddos! (395 8) 


- Casa para alugar [fá rua do Santa Catharina n.º 56, indi- 
NÃo se tendo podido verificar a arrema-|*º ca-se uma senhora viuva que se offerece 
tação dos rendimentos da casa de 4|air a casas particulares dar lições de fran- 
po e somas furtados sita no largo dos |Cez, inglez e hespanhol. (3765) 
ovos n.º 27 a 28, volta novamente á pracalãs ABERTA Raid wma doa É Franniano nO 
no “dia 30 do corrente mez de agosto, pet ReRrEro qem ima Apiai o 
11 horas da manhã, no tribunal judicial a) a nina é as do mina sda oras Pipá, 
S. João Novo, pelo cartorio do escrivão Reis. | am: p ali d Prpês ESA 
Porto, 23 de agosto de 1867. (3900) perior igualdade. ef, agente. o: r (ESG), 
€ Da uma casa de dous andares, na 


Attenção rua Direita em Villa Nova de Famalicão. 
Nº dia 18 do corrente fugiu de casa um|Tracta-se na mesma villa com o procura- 
menino de 12 annos de idade, chamado |dor José Joaquim Rodrigues. 
| ' (1887) 


Guilherme e com os signaes seguintes: côr 
muito branca, cabello branco, todo cortado, | a LIGA-SE o 1.º e 2.º andar da casa da 
rua da Fonte Taurina n.º 20 e 22 


olhos azues claros,beiços grossos, nariz chato 
S trad 
para eseriptorios ou depositos de 


e orelhas grandes; levava vestida calça de 
ganga amarela, jaqueta de bacta azul Já fazendas. Tracta-se com Henrique de 
Vasconcellos, rua de S. João n.º 105 e 107, 


velha, bonet preto com uma lista com quadros 
(3345) 


roxos, e chinellas nos pés: roga-se o especial 
favor a quem o encontrar lançar-lhe a mão; — >>> 
E a quizer alugar, ou comprar uma casa 

de um andar e agua-furtada, com quintal 


e mandal-o entregar na rua de Santa Catha- 
rina n.º 142, pagando-se toda a despeza, e 

e agua, na rua Formoza n.º 184 e 136;pode 
ver-so das 4 horas ás 5 da tarde, e para 


gratificando-se quem o entregar ou d'elle der 
noticia: podendo escrever para a mesma casa 
tractar na rua de Santo Antonio n.º 100. 
(3528) 


com as iniciaes P. J. P. €. (3808) 

CARTA PERDIDA |lyrsDaicIoNEs, na rua dos Inglozes 
PERDEU-SE hontem 27, uma carta do É o 32, tem para vender por preços cor- 
! e 


correio dirigida a Gruilherme Antonio 
b Garrafas de quartilho e meio e de trez 


Saborido, roga-se a quem a achasse o favor|. o , 
de a entregar na rua de S. João Novo n.º quarteirões de superior qualidade. 
Rezina da America refinada. 


16, que se gratificará. 0!) Carvão de pedra inglez 


CLAMOR MILITAR) Giá rrie a 770 rãs por 0 tramas 


Dito preto a 750 réis por 459 grammas. 

PRECISA-SE de um entregador e um co-| . Os mesmos tomam ordens para lonas e 

brador para este jornal. Falla-se na rua brins, bem como para outros tecidos de linho, 

(3947) |que mandam vir directamente de uma fabrica 
da Escocia. 

Tomam ordens, igualmente, para metal 
amarello, ferro em barra, arcos, eispais etc.; 
enxofre em flôr de marca «Blagden», enxofre 
em pedra da Sicilia o de Inglaterra, e para 
qualquer outros generos de importação. | 

(3868) 


A travessa do Padrão das Almas, rua da 

Oliveirinha, alugam-se duas moradas de 

casas novas com bons commodos para fa- 
milia. (3921) 


LUGA-SE a casa da rua da Fonte Tau- 
rina n.º 28 e 30. Tracta-se na mesma 
rua n.º 13 e 15. (3932) 


ÃÀ fabrica de pinos de cobre e de ferro para 
calçado, vende pelos seguintes preços: 


dos Passeios da Cordoaria n.º 27. 


ATTENÇÃO 


AOS PROPRIETÁRIOS E MESTRES 
DE OBRAS 

pp spo para servir em obras de estuque, 

tanto interiores como exteriores, muito 
conhecida já em Lisboa, onde se tem empre- 
gado com excellente resultado, ficando muito 
mais barata do que o proprio gesso, tendo 
vantagem sobre este, por ser muito mais rija 
e de muito mais duração, pode-se-lhe puxar 
o lustro como o marmore em qualquer côr 
conservando-a fixa para se poder lavar etc. 

O agente, na rua do Laranjal n.º 68, 
fornece todos os esclarecimentos, bem como 
amostras gratuitas, e garante a boa qualidade 


e igualdade do genero. (3811) | 

—— 1 ———1w a |0 de cobre a 300 réis cada 459 grammas e 
Carpintaria franceza |de ferro 40 réis o mesmo pezo. Fabrica e 

DEFRONTE DO PALACIO DE CRYSTAL deposito na travessa da rua do Meio n.º 22. 


O snr. Phelan encarrega-se de qualquer 4 duoldg posoga sismo ch CE milboDE)r 
obra de carpintaria por empreitada ou a Eis A de um rapaz para praticar 
jornal. em uma casa de negocio n'esta cidade, 
Os preços por empreitada são os seguintes: | que tenha de edade 13 para 14 annos; póde 
Caixilhos de 0,7085 de grossura, pinho | dirigir-se á praça dos Voluntarios da Rainha 
de Flandres 28000 réis o metro quadrado—|n.º 15. (3859) 


Castanho 35000 réis o metro quadrado. SIND RA Cau foncao da Ro ND 
Portas interiores, almofadas de 0,"035 Ve pe nos 256 0 268, Berg dado tri 


“ 


de grossura, pinho de Flandres 15500 a j (3766 
15700 réis o metro quadrado. ao Sqerini vil cio numml o dra oboAUD): 
Ditas com molduras salientes de 25500 RUA no largo da Batalha tres es- 


criptorios aptos para qualquer estabele- 
cimento decente e pequena familia. Tambem 
se alugam lojas para recolher vinhos, e ou- 
tras para cavallariças, com serventia pela 
rua da Madeira n.º 145 a 147. A fallar no 
hotel Batalha. (3771) 


EA do S. Miguel em diante o 
quarto andar de uma propriedade sita 
na rua do Bomjardim n.º 305, pela quantia 
de 575600 réis annuaes; igualmente se aluga 
a propriedade sita na mesma rua com os n.º” 
307 a 312: a quem convier póde dirigir-se à 
rua Formoza n.º 400. (3360) 
LUGAM-SE duas moradas de casas de 
3 andares na rua de 3. Lazaro, defronte 
das diligencias, n.º 330 a 354 c 342 a 346; 
quem as pretender fulle ma rua das Flores 
n.º 322. | (3928) 
RENDA uma jumenta hespanhola, cor- 
pulenta e de boa raça tem boa andadu- 
ra e é de côr clara; quem a pertender póde 


divigir-se à rua dos Inglezes n.º 79. 
(3785) 


Soalho de pinho de Flandres de 0,2035 
de grossura conforme a largura exigida, de 
18200 a 15500 réis ometro quadrado. |. 

| — (3526) 


Estabelecimento lilterario de instrucção 
primaria | 
MASSARELLOS, RUA DO CRISTÊLO, 4 
0 professor d'este estabelecimento por in- 
formações de algumas pessoas daquela 
freguezia, foi alli estabelecer-se ha 3 mezes, 
e ahi faz tenção de permanecer para o futuro; 
o que annuncia aos chefes de familia que o 
queiram preferir para a educação de seus 
os. | | Ô 
Promette-se o bom tractamento e educa- 
ção, e toda a assiduidade para o seu breve 
adiantamento. rate! 
Admitte educandos internos, mensaes, e 
semanaes, o alguns que sejam de Lordello 


que já frequentam, se assim convier a suas 


familias. (3747) 


COM PRIVILEGIO EXCLUSIVO 


ACHINAS economicas de duplo effeito 
para a fabricação de toda a classe de 
es. A e 
Por preços modicos se ensina o fabrico 
de sabão e vendem-se machinas. 

À mesma companhia fabrica no seu es- 
tabelecimento toda a classe de pabõeos. 

Esta fabrica não tem deposito na cidade. 
As ordens directamente 4 fabrica. Snrs. Juan 
Gimenez & C€.º, Rego Lameiro, Campanhã 
— Porto. | (3930) 


“mo ho- 
tel da 
Boavista, 
na Foz, 
principiou 
ns no dia 4 
EE, S mmniasão do agosto, 
uma corrida nocturna ás 11 horas para o Car- 
mo c d'este para a Foz á meia noute em 
ponto. Preço em dias não santificados 200 
réis c aos santificados 240 réis. 

N. B. Os bilhetes acham-se à venda na 
Foz, na hospedaria da Boavista, e no Porto, 
no botequim da Graça. (3413) 

Diligencia diaria 

NTONIO José da Silva & C.*, annuncia 
aos seus collegas e freguezes que conti- 
nua com as suas corridas de diligencias dia- 
rias do Porto para as Caldas de Vizella e 
vice-versa. Os bilhetes vendem-se na rua For- 
moza, no estabelecimento de trens de alu- 
guer do snr. Raimundo dos Santos Nativi- 
dade n.º 391 a 403; eno Bomjardim, no ca- 
tabelecimento dos snrs. Carneiro & Marinha, 

ao Paraizo. k 

Horas da sahida: do Porto para as Cal- 
das às 4 horas da manhã, e das Caldas para 
o Porto, às mesmas horas. 

Preços rasoaveis. 


Faso 


(8901) ' 


FESTAS pilu- 
las feitas 
só de batata 
A º é EAR purgativa do 
Brazil são o melhor purgante que a experiencia des- 
cobriu nos nossos dias, sem produzir dores nem fa- 
tigarem; ellas são hoje as mais procuradas para 
curar as dores de cabeça, de estomago, molestias 
nervozas, regularisar o ventre, conservar à saude e 
as mais cespeciaes que devem tomar quem uzar dos 
banhos de mar ou das caldas; os individuos que se 
preparam com ellas sentem mais rapidamente suas 
melhoras. 

Vendem-se na pharmacia de Pinto, Moura, Le- 
mos, Araujo e Barrozo, no Porto, e de Barrozo cm 
Villa Nova de Gaya. (3731) 
AROPE PEITORAL 
E Si: JAMES, unico legal- 
A TOS S E: mente authorisado pelo 
conselho de saude, ensaiado e approvado 
nos hospitaes, e premiado com a medalha de 
prata na exposição portuense. Depositos nas 
pharmacias Pinto, largo dos Loyos; Araujo, 
praça do Bolhão; Ferreira, Bainharia. Depo- 
sito geral na pharmacia Franco, em Lisboa. 

(3300) 


— 


MUITO BARATO 


ANOEL JOSE' GRANJA, rua Formoza em 
frente da praça do Bolhão n.º 339 a 341], tem 
pannos pretos francezes, muito superiores, a 23009, 
25250, 23400, 25600, 23800 até 33600 réis o metro; 
casimiras pretas enfestadas a 33600 a 45000 réis; 
casimiras fortes para inverno a 235400, 25800 até 
55000 réis; pannos mesclas entrançados a 23200 e 
25400 réis; baetas xadrezes azues a 600, 700 e S00 
réis; dita crepe a 13100 até 15300; lenços de seda 
crua, grandes, a 600, 700, 800 até 18100; colarinhos 
para homem desde 120 até 200 réis; mantinhas de 
seda para homem desde 120 até 600 réis; lãs para 
vestidos a 200, 240, 280 e 320 réis o metro; flanel- 
las de côres desde 600 até 800 réis; luvas fortes 
para inverno desde 300 até 600 réis. (3784) 


Algodão muito barato: 
Primeiro barateiro do Bolhão 
Rua de Fernandes Thomaz n.º 310, junto á 
estamparia 
ESTE estabelecimento encontra-se um 
sortido de algodão para meia, costura, 
bordar, crochet, dito a 3 fios para cobertas, 
linhos, toalhas e guardanapos. Acaba de re- 
ceber um bom sortido de guarnições pretas 
com argolas e outros feitios novos, ditas de 
fustão com bolotas, fechos de crystal para 
cinto, toucas de agazalho proprias para quem 
faz uso de banhos, sapatos de ourello para 
banho, mantas de blond para a cabeça, 
bordados da Suissa, rendas de algodão bran- 


cas e ditas pretas de seda, que tudo vende 
barato. (3854) 


- VIUVA BUISSON 


RECEBEU da Bohemia um variado sorti- 

mento de objectos inteiramente novos, 

constando de jarras para flores, serviços para 

toucador, taças para cartões de visita, sus-. 
pensões de tres e seis lumes, licoreiros e co- 
pos para agua, 

Tambem recebeu um sortimento de esto- 
jos para costura alguns d'elles com caixas de 
musica, assim como albuns para retratos que 
são uma perfeita surpreza e outros muitos 
artigos de gosto que estão expostos no sem 
estabelecimento. Rua de Santo Antonio, 45, 

(3469) 


José Marques Loureiro 
PORTO, RUA DOS FOGUETEIROS N.º5 


NNUNCIA aos seus amigos e freguezes 
que tem florida a rua rica ccllecção do 
dhalias em numero de 150 variedades, a 
maior parte anis que podem ser observa- 
das no seu estabelecimento, e no pavilhão 
da praça de Carlos Alberto. (3786) 


"PETROLEO |. 


EFINADO de superior qualidade em la- 
tas de patente de Devoe & C.º Nova 
York. 
A, J. Shore & C.º, rua dos Inglezes n.º 
23, 1.º andar. (3791) 


BARROS 


26, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 28 
Armazem e loja de fazendas 


CABA de comprar um saldo de 5:000 
À metros de alpacas lisas, riscadas e xa- 
drez, fazenda que era de 600 réis e vende por 
200 e 240 réis. Poucas occasiões ha de tão 
bem comprar. | (3943). 


” BOA COMPRA - 


ENDE-SE wmn campo denominado — 
Campo dos Barreiros —, sito no Alto da 
Bandeira, em Villa Nova de Gaya, perto da 
cadeia, sendo um lindo lugar e que oferece 
boa vantarem para edificação; bem “como 
uma leira de terra lavradia e de matto,cha- 
mada do Paço do Rei. 
Quem pretender dirija-se 2 Joaquim José 
Alves, na rua do Almada. (3607) 


: PILULAS:DE PAFACUSOUMAY, 


e a ua a 


British Episcopal Chapel O “baixo assignado convida a todos os am Editos de 60 dias 
OTICE is hereby given that until fur— gos de seu chorado pae, Antonio José UIP REE desde 0 dia 20 do corrente pelo 
ther notice there will be no Divine Ser-| Malheiro, a assistirem a uma missa que se| = cartorio do escrivão de direito da 3.º vara 
vice at the Chapel after Sunday next the/ha-de celebrar na sexta-feira, 30 do corrente, | d'esta cidade, Silva Pereira Junior, a citar 
1.º september. pelas 7 horas da manhã, na igreja da Santis-|e chamar todas as pessoas e credores certos 
Alex. Miller, sima Trindade, pela alma do mesmo finado. |8 incertos que se julguem com algum direito 


COMPANHIA REAL DOS CAMINH 
— PORTUGUEZES 


MERCADORIAS PEQUENA VELOCIDADE 


Treasurer. Porto, 29 de agosto de 1867. sobre o producto, existente no deposito pu- € 
3931 E da Fonseca Malheiro. |blico, por que Manoel Correia Machado Lima j 
ão AREA CONDE (8973) ei a hasta publica uma propriedade Entre LISBOA 6 PORTO (V. N. de Gay ã) 


E VICE-VERSA 
ABATIMENTO DE PREÇOS 
“SUBMETTIDO Á APPROVAÇÃO DO GOVERNO DE SUA MAGESTADE PARA VIGORAR : 
DESDE O 1.º DE SETEMBRO DE 1867 


1.º Serie... ... 95000 réis 


Confraria de Santo Antonio dos Tanociros 
erecta na igreja dos Extinclos 
q Frameiscanos 
AO convidados os irmãos a reunirem no 
coro da igreja, pelas 10 horas do dia 1.º 
de setembro, para se proceder á eleição da 


sita na rua do Campo Pequeno, freguezia de 
Cedofeita, d'esta mesma, com os n.º 32 a 
38, que se compõe de duas moradas de 
casas de 3 andares com quintal, poço e mais 
pertences, e cocheira com sahida para a rua 
do Breyner com os n.º*164 a 168, penhorada 


Nº dia 4 de outubro do corrente anno, pe- 
las 10 horas da manhã, no tribunal da 
praça dos leilões e arrematações em S. João 
Novo, se ha-de proceder à arrematação de 


iii Por tonelada de 1:000 kilo- 


uma quinta denominada da Espinhosa, im P; 92 Serio 75500 >» 
nova meza no anno de 1867-1868. no lugar da Espinhosa, freguezia de S. Pedip É pr ap a Rap cuoa quado Er BASES sveciasasiaaa 9 3a Cream : : Jº 65000 » gramas inclusivê os direitos 
de Avioso, que se compõe de casas sobrada- ul Totâde Barros Leito como h&MAMANR dO. 4º Serio... 55000 e carga e descarga. 


das e terreas, eira de pedra e casa da mes- . - di 
ma, quintaes com arvores de fructo, rama- | Sé Luiz Marreiros para que ou durante os edi- 


das e uma dormida de recolher carros e mais| t08 ou nos dez dias que lhe hão-de ser assigna- mas, 
pertences, e mixto terra lavradia com sua dos na audiencia do 1.º de outubro proximo 
agua de rega e lima, terra de matto com le- do corrente anno, O vão deduzir nos men- 
nha, tudo murado em volta de pedra de gram, cionados autos de execução sob pena de lan- 
que parte do norte e sul com caminhos pu-|Samento para nunca mais o poderem fazer em 
blicos, nascente com a estrada de Braga ao |JUZO OU fóra dello, e de se julgar a pro- 
Porto, e poente com Antonio José da Silva e Ee livro e desonerada para o arrema- 
outros, avaliada livre da pensão de 25700] ante. 583 

réis e do dominio de 40-—um, em 2:9235350] Porto, 21 de julho de 1867. (3316) 


réis; isto por virtude do precatorio extrahido p B E V E N G ÂÀ 0 


da execução que Bernardino Moreira de Aze- 
(IONSTANDO à administração da caixa 


O juiz, 
Manoel Rodrigues de io 
(3917) 


ou pagando como tal, 


Agradecimento 


Joaquina Martins de Oliveira e D. Ma- 
º ria Aogdia de Oliveira, agradecem a 
todos os ill.mº* e exc.mºs snrs. que lhes fizeram 
a honra de assistir ao officio de corpo pre- 
sente, que teve lugar no dia 23 do corrente, 
na igreja da Santissima Trindade, pela alma 
de sua sempre chorada filha e irmã D. The- 
reza Augusta de Oliveira. Servem-se d'este 
meio por não o poder fazer pessoalmente, e 
a todos protestam o seu reconhecimento e 


gratidão a (3969) 


ICARDO da Silva Maia, Henrique da 

Silva Maia e José de Amorim Braga, 
agradecem a todas as pessoas que lhes fize- 
ram o distincto favor de assistir aos respon- 
sos, que tiveram lugar no dia 24 do corren- 
te, na igreja de Cedofeita, pela alma de seu 
irmão e cunhado José Joaquim da Silva Maia, 
e pede-lhes acceitem por esta fórma a expres- 
são deseu vivo reconhecimento. (3968) 


“” , E. ta RIE 
Algodão em fio, bolachas em caixas ou em barris, caoutchouc em obra, cera em bruto ou em vel- 
las, chocolate, couros de polimento, conservas alimenticias, crystaes finos, encerados, especiaria, folha 
de Flandres em obra, garrafas de vidro ordinario vazias, garrafões 
livros encaixotados, louça fina, machinas, madeiras exoticas e de marceneria em bruto, massas alimenti- 
cias, mobilia, palha em saccos ou em feixes, palma em obra, perfumaria, plantas vivas, productos chi- 
micos finos não designados, quinquilharia, rolhas de cortiça, tecidos de lã, tintas finas à oleo. 
*.* SERIE 
- Agua-raz, aguardente de todas as classes, apparelhos para gaz, azeite de todas as classes, 
azeitonas, balanças, banha de porco, barba de baleia, cachaça, cebo em vellas, cobre em obra de cal- 
deireiro, couros e pelles curtidos, cola, graxa, grude, louça ordinaria, lupulo, manteiga em barris, mel, 
papel de escrever e de imprimir, queijos seccos, sedas de porco, sola, stearina em bruto ou em vellas, 
sumagre, tabaco fabricado, tecidos de algodão é linho, tintas ordinarias a oleo em barris, typos de 
impressão, vidro em obra. y 


de grez vazios, licores finos, linho, 


vedo move contra José de Oliveira Maia, viu- 


vo, filhos e nora, todos da freguezia de 5. filial do Banco de Portugal, que Joaquim 

Pedro de Avioso, pelo Jura da 2.º vara, 08-) Jogá Rodrigues da Silva, d'esta cidade, para 

crivão Simões, e da praça Montenegro. | fraudar o pagamento de uma letra no valor 

y solicitador, de 2:3425090, a que está obrigado (e que 

Henrique José a já se acha ajuizada no Tribunal do Com- 

(979) Imereio d'esta mesma cidade), pretende vender 

FALLENCIA DE amigavelmente, em praça publica, tres pro- 

ANTONIO FREDERICO PINTO priedades que possue na rua dos (Gtuindaes, 

snr. juiz commissario, em conformidade! d'esta mesma cidade, previne por este meio o 

com o disposto no artigo do Codigo| publico para que não compre nem arremate 

Commercial, addiou para o dia 3 de setem-[as ditas propriedades, ou outros quaesquer 

bro, pelas 12 horas à reunião e tra bens que ao dito Rodrigues da “age e 
E | qo deliberarem sobre a concordata offere- çam, visto ter a annunciante pelo artigo, 

J 0ÃO sa e ep o im cida pelo fallido, e quando não acceite, for-|da sua carta organica, sanccionada por de- 

a Sigo 1 Ri ira” die cap qb de 1g|mar-se o contracto de união e eleger-sejcreto de 6 de maio de 1857, hypotheca nes- 


sti i administração. | sas propriedades, assim como em outros 
o a mito prosada irmã e tia) O solicitador=—C. F. P. Felgueiras. |quacsquer bens do referido Rodrigues ds 
) 


na igreja de Nossa Senhora do Carmo, e não (3984) | Silva. 
lhes sendo possivel agradecer pessoalmente 0/4) conde de. Samodães declara que desde 
fazem por esta forma, confessando-se eter- 12 do passado mez de julho deixou de 
namente gratos. | (3923) |ser seu procurador Joaquim Pereira Couti- 
nho, morador na quinta do Prado, concelho 


3.* SERIE 

Aguas mineraes, Almagre, Alvaiade em barris, amendoas, arame de todas as classes, archotes, ar- 
cos de madeira, arroz, assucar, bacalhau, batatas, breu, brim para velame, bronze em fnndições ordi- 
narias, cabos de linho, de cairo e piassava, cacau, café, calafeto, caparosa, carne secca fumada ou sal- 
gada, castanhas, cebo em pão, cerveja, chacina, chloreto de cal, chumbo de caça, couros verdes e seccos 
não curtidos, cremor tartaro, enxofre, esparto, estopa, farinha de todas as classes, ferragens ordinarias 
em caixas, ferramentas ordinarias, ferro em obra de caldeireiro, ferro forjado em obra ordinaria, ferro 
undido em obra ordinaria, figos e fructas passadas, fructas seccas, gommas, grosseria, instrumentos 
agricolas, legumes seccos, linho em rama, lôna para velame, louça de barro, melaço, moveis de ferro de- 
sarmados, ocre, papel de embrulhar, papelão, parafusos, pedras de amollar, pelles ordinarias não curti- 
das, peixe secco e salgado, piassava, poleame, potassa, pregos, raspas pára colã, resina, sabão, sarro 
de qriho; serradura em saccos, soda, tabaco em bruto, tamancos, vidraça em caixas, vime, vinagre, 

vinhos. . s sm 

o | 4.º SERIE um | 
Aparas de papel, ardozias, correntes de ferro, metaes de todas as classes em bruto, (excepto ou- 
ro, prata, bronze, platina) em lingotes, barras e chapas, tubos de barro, de chumbo, de zinco e de ferro 
fundido, vidro quebrado. 


Do aaa 
OBSERVAÇÕES 
1.º Passando de 200 kilogrammas, a percepção effectuar-se-ha por fracções 
indivisiveis de dez kilogrammas. - | K 
2.* Estes transportes ficarão sujeitos ás condições estipuladas nas observações da 
tarifa geral, em tudo que não sejam contrarias ás prescripções da presente. 


Como procurador, 
Manoel Moreira Pinto. 
(3976) 


— PREVENÇÃO 


. Lisboa, 15 de agosto de 1867. 
Agr adecimento dó Mato dê Callifvedes.. + (UT NTONIO Joaquim de Souza Basto, nego- O director 
Roza do Amor Divino Barboza del A LUGAM-SE umas azenhas, em Villa No-| BÃ ciante d'esta cidade, faz publico que E. Goudindiso. 
e Souza Cirne, Wenceslau Dias Leite de|&%"va de Gaya, no lugar das Costeiras.| desde o dia 28 do corrente deixou de ser | (3941) 
Souza e Vasconcellos e José Pinto de Mes-| Quem as pretender falle no Porto, na rua|seu caixeiro o snr. Custodio José da Silva | - E rcisá 


- 


quita de Souza Cirne, da cidade de Penafiel, | de Santa Catharina n.º 31, recebedoria do 1.º| Guimarães. 
não podendo pessoalmente agradecer a todos| bairro. (3981) Porto, 29 de agosto de 1867. (3985) 


os ill.mos e exc.2ºs snrs. os favores que lhes oo aca dona de Rd “APRENDIZ 


fizeram pela occasião do fallecimento de sua Ã | 
> : publico que no dia 29 do corrente mez 
imriiço” prega filha, quitada” o ir, Jar Gui em frente da casa dos paços do concelho, se 
A rua da Boa Vistan.º 118, precisa-se de 
um rapaz para aprendiz de ourives, de 


DEPOSITO 


MACHINAS 
E | —. AGENCIA 


COSTURA 


trudes Carmelina de Souza Cirne, veem por ha-de proceder á arrematação em hasta pu- 


esto modo protestar o seu reconhecimento e blica, da construcção de 310 metros de 
? : grade 
gratidão por tão memoravel ore. de ferro que deve ser collocada no paredão |fóra. Quem estiver nas circumstancias póde 


(009!) e meias laranjas do caes da mesma villa; e| dirigir-se à mesma. (3982) DA. | 
anna nana res | CUja planta e condições se acham patentes na “Companhia de Mineração Perseveranca . ich di of 
RENA REREE NE IDE ME MEDE RES secretaria da camara para quem as quizer Companhia de Mineração Perseverança Com anhia manufactureira 
BENI “ |examinar, em todos os dias não santificados| JAM virtude da resolução tomada em as- np * dm DO RR 


adecimento 


Maria José dos Santos Magano e Eduar- 

e do da Costa Correia Leite, agradecem 
por este meio por não ser possivel fazel-o pes- 
soalmente, a todas as pessoas que os obsequia- 
ram assistindo na anta o 22 di res- 
onso de gloria na real capella de Nossa 
hbra dé Lapa por seu filho subtutelado 9 horas da manhã, na praça dos leilões 


imeli iEcando-se- te |e arrematações, que se fazem n'esta cidade 
nora e dane Ee8960) “Ido Porto, na casa dos tribunaes das audien- 


cas sena dA cias, sita no extincto convento de S. João 


? Novo, se ha-de proceder á arrematação dos 
7 bens de raiz e moveis seguintes:—Raiz:— 
EXPOSIÇÃO bi SERICICULTURA “| Nºesta cidade do Porto. —Uma propriedade 
pEVENDO verificar-se no dia 90 do cor de casas, que se compõe de dous andares 
rente, pelas 6 horas da tarde, o encerra- q P 
mento da exposição de sericicultura, são por 


com seu quintal, poço com agua, e mais 
; . * | pertenças, sita na rua do Fernandes Thomaz, 

este meio convidados os respectivos exposito- 

res que quizerem comparecer n aquelle acto, 


com os n.º 137 a 141; confronta do norte com 
para terem conhecimento do relatorio do ju- 


a rua, e do sul e poente com Antonio da 
E qa - [Silva Moreira: avaliada livre dos reparos, 

ry, e da adjudicação das recompensas, cujos 

diplomas serão entregues na mesma oocasião. 


semblea geral d'esta companhia em 9 do 
corrente mez, são convidados os snrs. accio- 
O vice-presidente da camara, nistas a fazerem uma entrada de 28500 réis 
Anselmo Guilherme Borges Feijó. |por acção. Esta entrada deverá ser realisada 
| (8727) |no espaço de 30 dias, a contar da data de 
hoje, no escriptorio da companhia, rua dos 
Inglezes n.º 9, na conformidade das cireula- 
res enviadas aos snrs. accionistas. 
Porto, 19 de agosto de 1867. 
Os directores, 
João Antonio de Miranda Guimaries. 
Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães. 


(3819) 


Recepção de capitaos 
A Caixa de Credito, rua de Bellomonte 
n.º 12, recebem-se capitaes ao juro de 
4, be 6 p.c. ao anno com as condições que 
serão expostas aos snrs. depositantes quando 
se er 
orto, 6 de agosto de 1867. 


"AMERICANO SINGER 


ESTA companhia incansavel nos aperfeiçoamentos de suas bem conhecidas e afamadas 

machinas de costura, tem chegado a uma perfeição tal que parece impossivel que as 
suas futuras diligencias possam conseguir exceder a simplicidade e facilidade que já 
offerece o novo estylo de suas machinas. | 
Uma creança com uso de razão pode trabalhar n'ellas com a maior nitidez pos- 


desde as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde. 
“Regoa, 13 de agosto de 1867. 


O dia 30 do corrente mez de agosto, pelas 


sivel. 
Estas machinas tem o cunho de uso universal e por serem de pesponto igual por am- 

bos os lados servem para toda a qualidade de obra, desde a cassa mais fina até à lona mais 
forte, mesmo em couro de verniz cozem com igual perfeição, o pesponto mais miudo se 
regula até 5 pontos cada polegada, bainham. de todas as larguras, bordam a sutaxe, e 
com ferros auxiliares bordam a 3 fios, franzem,acolxoam, metem fita nos vestidos e capas 
dobrada ou singela, marcam pregas para peitos, etc., etc, E 
- Seu custo pouco excede ás imitações; são porem de menor custo que as ma- 
chinas dos melhores authores na Europa, havendo n'este deposito e agencia do Porto 
grande variedade d'estas até ao limitado custo de 128000. réis, que só servem para 
contraste. | € 


RUA DE S. MIGUEL N.º 25, OUTRORA EM BELLOMONTE 


da pensão annual de 25000 réis, e do dominio (3975) 


de 5—um, na quantia de 1:4405000 réis: — , . : ara PE > : = - — 
(3983) Moveis: — Uma commoda, 12 cadeiras, uma Kg . EV perdia | “P ST IL | Q Sociedade Artisti ca de tidros Nacionaes 
- meza redonda do meio de sala, um toucador, — (9R Md | AN | HH Ã | Deposito geral, rua de D. Maria II n.º 30 
Companhia Segurança tudo de pau oleo, um santuario, com 3 (got) ( progimo aos Loyos) 


DE BURINDuBUISSON]!: 


COM LACTATE DE SODA E MAGNESIA 
Este excellente medicamento é receitado pe- 
los mais afamados medicos da França contra a 
perturbação das funcções digestivas do estoma- 
O taes que: Gastrites, Gastralgias, Digestões 
entas, dificeis ou peníveis, as erupções, encha- 


Arrematação de carruagens, cavallos 


Provinciana imagens, um leito de pau preto, uma cama 
nições para Os mesmos 


Ã direcção d'esta companhia faz publico, de ferro, e uma de pau caixão: —isto por 

que desde o dia 1.º de setembro em força da execução que pelo Juizo de direito Nº dia 30 do corrente mez, pelas 11 ho 
diante, no escriptorio da companhia, em da 1,º vara e cartorio do escrivão Gama, ras da manhã, á porta da casa do falle- 
Moncorvo, tomará seguros contra fogo, com | promovem os curadores fiscaes da massa | cido exc.”º conde de Lagoaça, na rua-da Ale- 
| 7 y falida de João de Souza Pauperio, contra gria n.º 62, e na cocheira da mesma casa 


tanto que os objectos segurados sejam na 
mesma comarca ou limitrophes. (3971) |D. Anna Margarida da Conceição, d'estajn , se tem de proceder á arrematação ju- 


e guar- RECOMMENDA-SE ás pessoas que pre- 

"» cizem de vidraça não só por junto para 
tornar a vender como a retalho, se dirijam a 
este deposito que se torna recommendavel 
nãosó na superior qualidade como em preços. 
Ha no mesmo estabelecimento vidraças de 
todas as côres, crystaes, papeis pintados e 


PEER RES? ra A ii ae e ão d dos intestinos, 
E cidade. E escrivão do juizo da praça, Santos | dicial de dous coupés, um caleche, dous pa- das comidas, deap a e e np transparentes para janella. (3139) 
Arrematação de acções Lima. - res de guarnições, sendo umas novas e as| 4 fericia branca, doenças do fgado e dos rins. | Lo PE 
” O solicitador, outras com pouco uzo, tres selins, um en- enelra, Plato vor em CS de Andrade, DO, | e 


Ferretra, Pinto. 


O dia 2 do proximo mez de setembro, 
N pelas 10 horas da manhã, no escriptori 


Raphael Antonio Pereira Caldas. - | genho de serrar palha, uma parelha do ca-| th 
da agencia da Companhia Segurança Pro- | 


(3642) | vallos, e diversas miudezas; arrematação a 


vinciana, no caes da Ribeira n.º 28, tem de À direcção da Companhia Viação Portuen-| TU se procede no inventario por fallecimen- 
ser arrematadas 5 acções da mesma compa- se faz pubico que no dia 10 de setem-|to do dito exc. conto de Lagoaça, pelo 
nhia, por fallecimento do conde de Lagoaça.|bro de 1867, pelas 10 horas da manhã, se |JtZo de direito da 1.º vara, escrivão Soeiro, 


(3970) |ha-de proceder á arrematação do rendimen-|º pela deliberação do conselho de familia. 
O solicitador, 


Album photographico 
OLLECÇÃO de 60 vistss phothgtaphicas, 
copias de monumentos de Lisboa e seus| 
arredores, paizagens, edificios e outros obje- 


“ANNUNCIOS MARITIMOS | 
Dublin & Glasgow 


- O vapor inglez — 
LORD BYRON— ca- 
pitão R. Carnegie, es- 


TT ALLSANtADÃA Ap anitos (to dos estrumes das cavallariças da sua es- ctos de curiosidade artistica ou recreativa: io ag poroso aqui para sa- 
Arrematação de solla tação do Porto, segundo as condições que se Voos Soapuimo ds Sobra, Meio Grandeza das provas 25 centimetros de Eae EA ae K Para LÊ ppt 


É pa DE Dri comprido por 20 centimetros de largo. Preço 
Arrematação de acções da assignatura em Lisboa 120 réis por cada 


|prova, avulso 200 réis. Nas provincias ac- 


A-DE efrectuar-se pelas 11 horas do dia [apresentarão no escriptorio da mesma com- 
d 6 de setembro, no armazem na rua de panhia, na rua de S. Lazaro n.º 419. 
D. Pedro n.º 42 a 46, em lotes, a requeri-| . Porto, 24 de agosto de 1867. (3927) 
O dia 2 do proximo mez de setembro, loresce 0 porte do correio. 


mento dos administradores da massa fallida = SO do corrente áittato” Telas 11 30 F A A PERTO ais, o) 
do José Joaquim Pinto da Silva & Irmão, N À ia : 0 Sotren e (2808 0, ri pelo meio dia, no Tribunal do Commercio) Sahe uma prova cada semana. Quem 
como consta dos autos de fallencia de que é RES 08 DANMS: nal : pre or pe-) d'esta cidade, escrivão Mascarenhas, se tem | nrotonder assignar dirija-se em carta fechada! 
escrivão o do Tribunal do Commercio, Lessa, | "Ante à camara municipal de Gaya, à arre-| de arrematar: Ea ou pessoalmente a A. S. Fonseca, na rua da 
O solicitador.—C. F. P. Felgueiras. | matação das obras de desaterro ou rasga- 20 acções da Companhia Viação da 1.º| Prata n.º 48 e 50. (3905) | € 
(8980) mando do (ango E mrada eae 0 niaduçio amigao no valor nominal de 504000 réis|j=-——— Pi h d é À |" 
| até o lugar das Portellas da freguezia decada uma. | 4 e x 6 
E ditos de 30 dia s Avintes, erusando com a estrada do Esteiro 12 ditas dita de 2.º dita. R Bom med le Flandres de 4 
- na mosma freguezia, o bom assim á recons- 10. ditas da Assembleia Portuense no G bo 10: netos a o k Y 
(JoRREM desde 26 do corrente mez, pelo|trucção do lanço da estrada desde o mesmo! valor nominal de 505000 réis cada uma. lho or Rad e pg pla E 
gire e escrivão da erp derénzio pepino, a , Megas Ca Laganinira; e as 10 ditas dita, no valor nominal de 98000 aid hs nt ( ) E 
Filippe Simões, a requerimento de D. Maria |te ponto a estra a ponte andeira | réis. o Ç e 4 
Mapdalaik Pimenta co sua sobrinha D. Ma-ja crusar no sitio do Torne. As condições E finalmente 10 ditas do Banco União Abatimento de al Pp. 6 ds 
ria Candida Pimenta, solteiras, d'esta cidade, | serão presentes no acto da arrematação. Ino valor de 1:0005000 réis. EM PAPEIS PARA FORRAR SALAS - 
a chamar, requerer e citar todas as pessoas (3909) Isto a requerimento de João Soares de H lindo sortimento na rua de D. Podro 
certas e incertas que se julguem com algum | mos Machado, negociante que foi de Oliveira, d'esta mesma cidade, como credor |“ n.º 45. 1 (3638) 
direito a oppor-se à justificação que promovem pannos na rua do Souto d'esta cidade de José Joaquim Pinto da Silva, hoje fallido 
para se julgarem habilitadas herdeiras das »| e representado pelos administradores damassa; Casa para al gar 
Nº rua Formoza n.º 347, em frente da 
praça do Bolhão, com commodos para 


verley, rua da Reboleira 49, (3950) 
Dublin e Glasgow . 

o > O ei inglez— 

DA - O ALEXANDRA, ca- 

pitão James Burrell, 

espera-se aqui para sa- 


de tembro. 
" Para cargae passageiros tracta-se com 0 con- 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49, 
Ú (8871) 


Pernambuco 

À barca—SEGURANÇA — , vai 
sahir com brevidade. Recebe carga e 
assageiros a pagar n'este ou n'aquel- 
e porto. Offerece bom tractamento e 
excellentes commodos. 'Tracta-se com: Soares, 
ãos, largo do Corrcio n.º 111 (defronte da fonte 

Ferros Velhos.) (3621) 


Bahia 


A barca—BAHIANA—., capi- 
tão José dos Santos Leça Junior, vai 
 sahir com brevidade. Para carga e 
| - passageiros (tendo para estes excel- 
lentes commodos) tracta-se com Joaquim Lourenço 
Alves, rua da Reboleira n.º 19. (3929) 


Maranhão | 

“Vai sahir com brevidade a b 

MARIA, Recebe carga e ei 

erros a pagar aqui ouno Maranhão. 
racta-so com Clemente José da 

rua do Rozario n.º 23 E. (3853) 


"Pará 
pa À barca—AMAZONA — capi- 
tão José Domingues de Oli gr 
sahir com brevidade. ia 


O Ter ae carga 
ara o referido porto. xas P 
ga de 8. João Novo n.º 2, “não 


“ 4 


duas terças partes da herança de seu irmão pelo facto de ter traspassado o seu negocio 


e tio Antonio Jacintho Pimenta, fallecido no a avo A psi Ee ao sad 
estado de solteiro, sem testamento, ascen- p , 


e ta , “ 
dentes nem descendentes, para que o deduzam pd apeçÃ papá Da, pd siades Manoel Moreira Pinto, 
durante o referido praso, sob pena de lança- 


? É (3926) 
mento é proseguir a justificação para se julgar corre por conta: do mesmo snr. Carmo, ; 


a | demittindo de si toda e qualquer responsa- D: - 
a requerida habiliiação. | O |ilidado para o futuro, on ro PREVENÇÃO Bilhar quasi novo 
Porto, E agonpras LOD Pe, piU90) NDO SE annunciado em varios jornaes, 


Braga, 24 de agosto de 1807. ENDE-SE um com todos os pretences na 
. k José Machado. | a venda de tinta de escrever violeta, roxa, rua de Fernandes Thomaz n.º 210, Pg. 
Convem a quem recisar (3920) e outras, previne-se 0 publico de que se não de-se vêr das 11 e meia horas da manhã ás 
CABA de se construir uma bellissima ca- AUG A-s na Fervença n.º 38, ao Cas-|confundam as sobreditas tintas com a tinta/2 da tarde. 
sa para ares pela localidade e bons com- tanheiro, em Villa Nova de Gaya, uma/|roxa de Monteiro, cujo unico deposito é em) Preço commodo. (3883) 
modos que tem, de um andar e aguas-furta-| morada de casas, com armazem para 80 pi- . e. 
das, com janellas para todos os lados, sita| pas e grande quintal com jardim, dous tan-/da Bainharia n.º 65. Esta tinta com cuja) Escriptorio barato 
na rua de Francos, proximo ao Carvalhido. ques com muita agua de bica, e agora na |fluidez e perfeição nenhuma tem podido com-|'RFA rua das Congostas n.ºº 44e 46, aluga-se 
na mesma casa com o snr. Antonio João da Para ajuste, rua da Biquinha n.º* 25 e 27. | pelo governo brazileiro para ser exposta na Falla-se no 2.º andar da mesma casa. 
Silva. . (3973) (3891) lexposição de Pariz. (3896) (3858) 


como tudo melhor se pode ver dos autos de 
arrematação pendentes no referido tribunal, 
- Como procurador, 


grande familia: tem sua loja e armazens para 
negocio. Tracta-se na immediata n.º 349. 
(3835) 


Silva Nunes, 


casa de João Rodrigues de Sequeira, rua 
Póde-se vêr a toda a hora do dia e tracta-se|cosinha; póde vêr-se a qualquer hora. petir até hoje, foi a unica colhida officialmente um. 


e passagei 
&' Rocla, no 


MINHOS DE FERRO. 


Esta tarifa só é applicavel ás expedições de um pezo mininum de 200 kilogram-| 
CLASSIFICAÇÃO 


“|fonte dos Ferros Velhos.) 


sageiros tracta-se com o consignatario Carlos Co-| | 


hir no principio de se- 


Londres 
À escuna dinamarqueza— NA- 
—, capitão Chr Olsen,sahe 
domingo 1.º de setembro, por ter a 
maior parte da carga prompta, 
Re (3951) 


Leith 


A escuna ingleza—SHEARWA- 
TER—, classificado em Lloyds Al, 
y de 118 tonelladas, capitão Hy. Col- 
Bra verson, sshe no principio de setem- 
bro por ter a maior parte da carga prompta. 


Londres & New-Castlo 


À escuna ingleza—LAUREL, 
—elassificado em Loyds Al, capitão 
George Brown, espera-se para sahir 


.. 


com brevidade. (3953) 
Londres 
| À escuna prussiana—HEN- 
RIETTA AMVILIA— de 118 tonel- 


ladas, 3/ tt Veritas, capitão J. F. 
Uffen, a sahir por estes dias. 


o 
Bristol e Gloucester 
: À escuna ingleza—WILLIAM 
A EDWARD-—., capitão David Jones, 
E” sahe até 15 de setembro por ter a 
maior parte da carga prompta. 
e (3870) 

Para carga tracta-se com o consignatario 

Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 


o DRStOL 
COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 
A escuna ingleza — ALARM — 
eim capitão J Langford, a sahir' por 
cu estes dias. 
AS DD Agentos— Alexandre Miller & C.º, 
rua dos Inglezes n.º 73, | (2912) 


New-York 


A sahir impreterivelmente até 31 
1 ' do corrente, o palhabote—CARLOS 
Rea” 1.º. Para carga tracta-se na tra- 
vessa de S. João n.º 15. 

; (39665) 


Montevideu e Buenos-Ayres 
- O brigue portuguez— TIGRE, 
Mim —vai sahir com toda a brevidade por 
vm” ter a maior parte do carregamento 
sem prompto. Para o resto da cargá e 
passageiros tracta-se com Joaquim Lourenço Alves, 
rua da Reboleira n.º 19, ( 


. o ani R 

Rio de Janeiro . 

A barca—SILVA—, vai sahi- 
com brevidade. Este navio é de 2.º 
viagem, pregado e forrado de cobre, 

ecebe carga c passageiros a 
pagar n'este ou n'aquelle porto: tem excellentes 
commodos e offerece o melhor passadio. Tracta-so 
com os caixas Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 
111, defronte da fonte dos Ferros Velhos. 

(3390) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 


seguir viagem no dia 10 de setembr 
Ainda recebo miudezas e passagei- 
ros. Pede-se a estes senhores quei- 
ram vir liquidar suas passagens e entregarem seus 
passaportes, assim como os snrs. carregadores tra- 
zerem os seus conhecimentos ao escriptorio de Boa- 
res, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte 
(2787) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 
A galerá — SAUDADE—, capi- 

tão Cardia, tendo contractada a maior 
parte do seu carregamento, vai sahir 
= Com muito pouca demora:ainda recebe 
alguma carga é grera,Pi ri Francisco Red 
Xavier, rua da Carvalhosa n.º 19. (2834) 


AVISO ii 


É» 


RIO DE JANEIRO s, 
A barca—LIBERDADE— cap 
tão Bernardo Pinto Correia, acha-se 
carregada e prompta, a seguir seu 
destino. Pede-se por tanto aos snrs, 
passageiros o favor de vir legalizar suas passagens, 
e apresentar seus passaportes, e os snrs. carrega- 
dores os conhecimentos, no escriptorio de Joaquim 
Antonio Sia Santos Andrade, praça de Santa The 
reza n.º 


ros, 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 

A barea—SOCIAL—, vai seguir 
viagem no dia 8 de setembro. Ainda 
P recebe alguns passageiros, aos quaes 
ad se roga para que venham liquidar 
suas passagens e entregar seus passaportes; € aos 
snrs. carregadores, para que mandem os conheci- 
mentos ao escriptorio dos caixas Lopes & Ferreira 
na rua de Bellomonte n.º 6. (3269) 


nz . 15 Tac HR 
—  Riode Janeiro . 
eu A barca-TAMEGA—, capi 

Joaquim de Oliveira Cunha, sahirá 
com brevidade, por ter parte da car- 
1 ga prompta, na a 
Para a completa e passageiros, aos quaes se 
dá bom tractamento e bons commodos, tracta-se 
com «Luiz Pereira Fermin, em Cima do. Muro da 
Lada n.º 19, ou com Ignacio Thomaz Ferreira & 
Jos6 Maria Viegas, na rua de S. João, com quem 
podem ajustar suas passagens, a pagar n'estw ou n'a- 
quelle porto. | (3121) 

Rio de Janeiro | 

| A nova 'galera—-EUROPA— ca- 
| pitão Pires, vai sahir com muita bre- 
»” vidade. Este excellente navio torna- 
m se recommendavel pelo bom tracta- 
mento e bons commodos e grande capacidade que 
tem para os snrs, passageiros tendo beliches para 08 
da proa: Recebe carga e passageiros a pagar aqui 
ou no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C.*, praça de Carlos Alberto n.º “sis 


Grande do Sul 


-' Onovo patacho— PORTUGAL —, 
de 1.º viagem, vai sahir com muita 
» brevidade. Para o resto da carga e 
| passageiros para o que tem bons 
commodos e bom tractamento, tracta-se com Do- 
mingos José da Costa Moreira, praça de Carlos Al- 
berto n.º 134-—Porto. (3289) 


- E 4? 
“Rio Grande do Sul 

ma Abarea—OURENSE-, sabirá 
| com muita brevidade; tem a maior 
parte da carga prompta. Para o com- 
| pleto o passageiros, aos quaes dá 
bom tractamento e excellentes commodos tracta-se 
com Antonio Luiz Gomes Lima, rua de Bellomonte 
n.º 107 (8911) 


= 


- Pernambuco 


O brigue— TRIUMPHO-—, vai 


-Sahir sem demora, Recebe carga 6 
passageiros a pasar n'este ou n'a- 
quelle porto; dá bom tractamento e 


offerece excellentes commodos, Tracta-se com Joa- 
uim Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa 
ercza n.º 37, - (3480) 


Pernambuco 
A barca - HUMILDADE—.ca- 
pitão Carlos Ferreira Soares, sahe 
no dia 25 do corrente mez de agosto. 
Para carga e passageiros tracta-se 
na na rua das Oliveiras n.º 46, (2693) 


Responsavel M. 8. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


8872) | 


A barca— VENCEDORA — cf 


. 
N. B. Ainda tem lugar para 5 ou 6 pass + “ 
Eh (8594) 


Gi 
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E 
E or 


